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ESTUDO DETALHADO DOS SOLOS DE UMA AREA 
DO MUNICFPIO DE CAPITÄO POCO 

SINOPSE — O Centro de Treinamento Pré-Protissional Ru­
ral de Capitäo Poco estä localizado a 14 km da cidade de 
Capitäo Poco, entre 1° 46' 15" de latitude Sul e 47° 14' 45" 
de longitude Wgr. Estudos geológicos däo para area o 
Pré-Cambriano Indiviso, notadamente constituldo por gra-
nito e gnaiss, que se encontra recoberto por sedimentos 
antigos e recentes do Quaterndrio. O clima é o tropical 
quente e ümido, com precipitacao anual de 2449 mm e 
temperatura média de 26,9°C, que pela classificacäo de 
Koeppen esta enquadrado no grupo Ami. O balanco hi-
drico apresentou urn "deficit" de 197 mm e urn exceden-
te de 934 mm, este correspondente ao periodo que vai 
de maio ä julho. A vegetacäo é a de Floresta Perenifólia 
Pluvial Tropical. As unidades cartogróficas, compreendi-
das pelas séries Malva, Capitäo Poco, Mata, Tinto, Ca-
poeira, Concrecöes, Ferro, Guarumä e Imbaüba, trazem 
como caracterizacóo descricöes taxonömicas, consideracöes 
analiticqs e uso atual. Na interpretacäo do Levantamen-
to foram utillzados dois sistemas de manejo: 1) Primi-
tivo; e 2) Melhorado, sendo assim posslvel estabelecer prio-
ridades e opcöes de culturas para a area, bem como for­
mulas racionais de adubacäo. Nas conclusöes foram dis-
cutidos os processos genêticos das Grandes Unidades e con-
siderou-se estarem sendo podzolizados os Latosol Amarelos, 
devido possivelmente ao inadequado sistema de manejo uti-
lizado na area. 

1 — I N T R O D U Q Ä O 

A falta de dados atualizados e exatos sobre os recursos 
disponiveis constitui ainda urn dos maiores obstaculos ao pia-
nejamento e a execugäo de um programa de desenvolvimento 
para a regiäo. O baixo nivel tecnológico e financeiro tem difi-
cultado sempre a implantacäo de empreendimentos tècnica-
mente orientados, além da falta constante de dados corretos 
sobre os quais os técnicos deveräo se apoiar para empreender 
a diffcil tarefa de planejar bem. 

O retardamento na obtencäo desses dados tem conduzido 
o hörnern a explorar predatöriamente os recursos naturais, em-
pobrecendo cada vez mais a regiäo constituida por solos com 
baixa capacidade de suprir de nutrientes as plantas, gerando pelo 
•desequilibrio ecológico extensas areas praticamente improdu-
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tivas e de dificil recuperacäo economics. O trabalho que ora 
aqui se apresenta é uma amostra de como podera isto ser con-
tornado. Com base em dados precisos, com um pianejamento 
orientado e executado dentro dos padröes da técnica, muito s& 
podera fazer pela conservagäo e exploragäo dos recursos do 
solo. 

A area escolhida situa-se no municipio de Capitäo Poco, a 
1.° 46'15" de latitude Sul e 47.° 04' 45" de longitude WGr.P2) na 
Micro-Regiäo 22 do Estado do Para, Fig. 1, a 14 km da sede 
municipal e compreende uma superficie de 104,7612 ha, corres­
pondentes ao Centro Pré-Profissional Rural de Capitäo Poco. 

2— REVISÄO DA LITERATU RA 

Hoje em dia, com o surto desenvolvimentista que atravessa 
o pais, muitos dados ja podem ser obtidos, com respeito aos so­
los regionais, apesar de que o volume de trabalhos ainda é pe-
queno, com relagäo ä area pesquisada. 

O primeiro estudo sobre a regiäo, que se tern conbecimen-
to, foi o relatório de MARBUT C33) feito a pedido das Plantagöes 
Ford de Belterra e Fordlandia. Os trabalhos de HUBER C30) sobre 
as areas da regiäo de Breves e parte ocidental da llha de Ma-
rajó, os de DAYC,9, ,0), como uma tentativa de ser estabelecida 
uma classificagäo regional para os solos Amazönicos; os de 
SOMBROEK P) sobre os solos da Regiäo Amazönica em geral, 
com parte dedicada ä rodovia Belém-Brasilia, ès proximidades 
de onde esta a area motivo do presente estudo. Entretanto, o 
maior volume de trabalho foi devido ao ex-lnstituto Agronömi-
co do Norte que pela sua Segäo de Solos se dedicou a proceder 
uma série de estudos de reconhecimento dos solos 
regionais, iniciados que foram pelo Levantamento de Reconhe­
cimento de Solos da Regiäo Bragantina O37). Foram procedidos 
também estudos sobre a regiäo do Xingu O4), além de outros 
como os de VIEIRA O32,3S,38), VIEIRA e BORNEMiZA C33), VIEIRA e 
OLIVEIRA FILHOP4), FASSBENDER, VIEIRA e STABILE O5), FA-
LESI O4), SAKAMOTO P5), abrangendo extensa taixa amazönica 
e o de VIEIRA, SANTOS e OLIVEIRA P6) visando uma utilizagäo 
racional dos solos através da introdugäo de culturas ecologica-
mente adaptadas. 
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Fig. 1 — Mapa de localizagao 
da area do Centro de Treinamento Pré-Profissional Rural 

de Capitäo Pogo 
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3— CONSIDERACÖES SOBRE O MEIO AMBIENTE 

3 . 1 — GEOLOGiA 

Grandes extensöes de terrenos planos, sem exposicöes na-
turais ou artificiais que poderiam chamar a atengäo aos estudio-
sos, compreendidas entre o Atlantico e o Rio Guama e da cidade 
de Belém ao Rio Gurupi näo têm sido ob je to de grandes pesqui-
sas geológicas 0). A area estudada, que se encontra drenada pe-
las bacias do Gurupi, Capim e formadores do Guamé, apresenta 
carater bem diferente da Zona Bragantina e Zona do Salgado, a 
comecar pela altitude que nas cotas maximas alcanga 300m(,G). 

Em um rapido enfoque, as formagöes geológicas que ocor-
rem no municfpio de Capitäo Pogo estäo reunidas sob a denomi-
nagäo de Pre-Cambriano Indiviso, Fig. 2, onde se evidenciam os 
afloramentos de rochas cristalinas do Pré-Cambriano, notada-
mente Granitos e Gnaisses, excetuando portanto as rochas do 
Giupo Gurupi*16). 

Muito embora o municfpio esteja classificado dentro desta 
unidade, muitos detalhes, em virtude da escala, deixaram de ser 
evidenciados no mapa. Assim é que o material originario näo 
consolidado a partir do qual se formaram os solos da area do 
Centro de Treinamento Pré-Profissional Rural, baseado nas pes-
quisas de campo, diz respeito aos sedimentos inconsolidados 
atuais e subatuais do Quaternério Antigo e Recente. 

3.2— RELÊVO 

De urn modo geral, o que caracteriza o relêvo da Regiäo 
Amazönica é a presenga da extensa planicie que se estende 
pelas bordas dos planaltos, o Guianense ao norte e o Brasilei-
ro ao Sul C). 

A area onde estä localizado o Centro de Treinamento Pré-
Profissional Rural de Capitäo Pogo ao longo da estrada Capitäo 
Pogo-lrituia é, sem düvida, dotada de uma superficie de topo-
grafia horizontal, onde os desnivelamentos säo pequenos, sen-
do, portanto considerado o relêvo como plano. 

— 10 — 
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3.3— CLIMA 

O clima apresentado pela regiäo é o tropical quente e umi-
do C2), com precipitagöes cuja distribuigäo no decurso do ano 
näo apresenta nenhum mês cöm menos de 45mm. A tempera-
tura média, anual é de 26,9 °C, com uma amplitude de variagäo 
entre o mês mais quente e o mais frio da ordern de 2,4°C, isto 
é, entre 27,9°C em julho e 25,5°C em Janeiro. A precipitagäo 
normal anual é de 2449 mm, aparecendo como meses mais 
chuvosos os tidos dentro do periodo que vai de Janeiro a junho, 
com um mäximo em margo. 

Segundo a classificagäo de Koppen (*) o clima da regiäo en-
quadra-se no Grupo A, que corresponde a climas ümidos tropi-
cais, sem estagäo fria e com temperatura média do mês menos 
quente acima de 18,0°C e caracterizado por possuir vegetagäo 
megatërmica que exige temperatura constante e precipitagäo 
elevada. 

Como as chuvas säo abundantes e bem distribuidas du­
rante todo o ano, o clima tomara a designagäo de Ami, isto 
devido principalmente a precipitagäo do mês mais seco, ser 
inferior a 60 mm, uma das exigências para que a regiäo se en-
quadre no tipo climatico acima referido. 

3 . 3 . 1 — Balanco Hfdrico 

No estabelecimento das limitagöes e possibilidades clima-
ticas da area para a utilizagäo racional do solo, necessario se 
torna um conhecimento de sua disponibilidade de agua. En-
tretanto, para a sua estimativa, näo é bastante apenas os dados 
pluviométricos; torna-se necessario ser levado em consideragäo 
as perdas de agua do solo pela evaporagäo e transpiragäo ve­
getal, processo denominado evapotranspiragäo (6,24). 

O sistema de balango hfdrico (M,") que em sïntese é o co-
tejo de dois fenómenos meteorölógicos opostos — a precipita­
gäo e a evapotranspiragäo —'• permite estimar, com aceitavel 
exatidäo, os dados söbre a disponibilidade hidrica necessaria aos 
Irabalhos agrológicos e outros ligados ä economia da agua na 
natureza. A disponibilidade de agua no solo constitui, sem duvi-
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da, fator preponderate no levantamento das possibilidades e 
limitagöes da agricultura, sobretudo em regiöes tropicais*5*. 

Para a execugäo do pretendido balanco, necessärio se torna 
também, determinar a retencäo hidrica média da ärea em es-
tudo, o que foi possivel conseguir a partir dos resultados de 
anélises feitas em laboratório, das quais resultou o conheci-
mento das densidades reais (dr) e densidades aparentes (da) 
dos solos da regiäo. Conhecidos esses elementos, outras ca-
racteristicas fisicas podem ser determinadas e, entre elas a po-
rosidade (p) em fungäo da qual, por outro lado, chega-se ao co-
nhecimento dos valores de Capacidade de campo (CC) e de 
Ponto de Murcha Permanente (PMP) ja que tais elementos es-
täo perfeitamente bem relacionados, conforme se pode verifi-
car nas Figuras 3 e 4, obtidas a partir de observagöes gerais 

apresentadas por GRASSI C7). Todos esses parametros assim 
determinados säo vistos resumidamente no QUADRO 1 onde 
também säo apresentados os calculos e os resultados das re-
tengöes hidricas das diversas séries e a média da area, obtida 
por ponderagäo em fungäo da frequência de ocorrência daque-
las unidades de solo na zona em estudo. A anälise do 
Quadro 1 evidencia as capacidades de retengäo de agua apre­
sentadas por cada uma das séries, o que podera conduzir a uma 
utilizagäo mais racional dos solos com vistas a agricultura, em 
fungäo das exigências das culturas a serem ali desenvolvidas. 

Para urn conhecimento geral, entretanto, foi tomada a re­
tengäo hidrica média (R = 114 mm) com a qual foi elaborado 
o Balango hidrico baseado no Método de THORNTHWAITE & 
MATHER C29) que permite comparar, em urn sistema contabil, 
as precipitagöes e a evapotranspiragäo potencial mostrando, pa­
ra esse caso, que a regiäo se constitui em uma parcela tipica 
das condigöes ecológicas amazönicas. Pelo Quadro 2 e Figu-
ra 5 é possivel verificar que ha uma grande variagäo nas con­
digöes de umidade do sojo: os excessos de ägua, sujeitos a 
drenagem, estäo ém torrió de 934 mm e ocorrem durante os 
meses de maio a julho enquanto que se verifica urn pequeno 
•deficit de 197 mm nos meses de outubro a dezembro. 

— 13 — 
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QUADRO 1 — Cäiculo da Retengäo Hidrica da area do Centro 
Capitäo Pogo. 

de Treinamento Pré-Profissional Rural de 

Séries 

Perfis 

da dr P cc PMP D 
N.» 

— — — % % % cm 

Retencöes 
hidricas 

R 

parciais totais 

m m m m 

Frequên. 
cias de 
ocorrên-

cias R . F . 

Retengäo 
hidrica 
média 

~R~ 

O b s e r v a c ö e s 

Imbaüba 

Guarumä 

Tinto 

Cap. Pogo 

Malva 

Somas 

14 

12 

1,23 
1,41 
1,41 
1,52 
1,46 

1,51 
1,41 
1,36 
1,44 
1,36 
1,34 
1,38 

1,57 
1,47 
1,50 
1,40 
1,29 

1,28 
1,47 

1,58 
1,54 
1,51 
1,43 
1,35 
1,42 

1,55 
1,50 
1,33 
1,23 
1,62 
1,28 
1,22 

1,42 
1,02 

2,25 
2,19 
2,25 
2,26 
2,21 

2,31 
2,26 
2,51 
2,27 
2,48 
2,28 
2,15 

2,25 
2,14 
2,39 

12,22 
2,26 
2,22 
2,25 

2,28 
2,47 

41 
45 
30 
49 
51 

38 
59 

45 17,0 
36 7,5 
34 6,8 
33 6,5 
34 6,8 

35 7,2 
37 8,0 
46 19,0 
37 8,0 
45 17,0 
41 11,0 
36 7,5 

30 5,5 
31 5,8 
37 8,0 
37 8,0 
43 13,5 
42 12,3 
35 7,2 

32 6.0 
33 6,5 
34 6,8 
36 7.5 
41 11,0 
36 7,5 

32 6,0 
32 6,0 

11,0 
17,0 

5,5 
26,0 
30,8 

8,7 
48,8 

8,5 
2,5 
2,1 
2,0 
2,1 

2,4 
3.0 
9,5 
3,0 
8.5 
5,4 
2,5 

1,8 
1,9 
3,0 
3,0 
6,9 
6,0 
2,4 

2,0 
2,0 
2,1 
2,5 
5,4 
2,5 

2,0 
2,0 
5,4 
8,5 
1,8 

12,5 
14,8 

3,5 
23,5 

12 
16 
27 
33 
32 

10 
15 
23 
26 
36 
38 
22 

10 
14 
26 
28 
30 
30 
32 

12 
17 
29 
35 
34 
38 

11 
14 
22 
27 
30 
31 
23 

11 
22 

12,5 
11,3 
17,8 
22,5 
21,9 

86,0 

7,2 
10,6 
29,5 
18,7 
41,5 
26,4 
15,2 

149,1 

5,8 
8,0 

19,5 
19,6 
25,6 
24,2 
22,6 

125,3 

7,6 
11,8 
20,5 
25,0 
25,6 
27,0 

117,5 

6,8 
8,4 

16,4 
28,8 
18,0 
53,5 
42,6 

174,5 

8,1 
56,9 

65,0 

1,16 

1,29 

9,83 

99 

192 

1,230 

29,55 

12,70 

30,50 

85,03 

3.975 

2.220 

da : densidade aparente 

d r : densidade real 

p : porosidade 

cc : Capacidade de campo 

P M P : Ponto de Murcha Perma­
nente 

D : Profundidade de explora-
gäo das raizes 

Formulas usadas 

da 
D p = ( 1 ) . 100% 

d r 

1.980 

9.696 

2) R = 

3) R = 

cc — PMP 

100 

s R.f 

D . d a 

£ £ 

1 1 4 i 
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ÓÜADRÓ 2 — Baianco Hidrico mensai segundo THORNTHWAlTE e MATHER (4) para o Centro de treinamento 
Pre-Prof issional Rural de Capitäo Poco, baseado em dados pluvio-evaporimétricos (R = 114mm). 

Latitude 
Longitude 

1» 46' 15" 
47» 04' 45" 

a 

OUT. NOV. DEZ- JAN. FEV. MAR. ABR. MAI. JUN. JUL. AGO. SET TOTAIS 

t °c 27,4 27,7 27,2 25,5 27,2 26,9 27,0 27,1 27,8 27^| 

151 

27,3 27,2 

E 
TP mm 151 149 

68 

148 115 

198 

135 144 140 145 146 

240 

27^| 

151 146 142 1.712 

P mm 45 

149 

68 115 

115 

198 315 

114 

423 366 300 

114 

146 

240 182 

114 

121 76 2.449 

R UIUI 0 0 0 83 

315 

114 114 114 

480 

300 

114 114 

182 

114 89 23 879 

P +R 
n n-1 mm 68 68 115 

0 

115 

198 398 537 

114 

480 414 354 296 235 165 3.328 

/ \ B mm —23 0 

115 

0 

115 

+83 

115 

+31 0 0 0 0 0 —25 —66 0 

ER mm 68 68 

115 

0 

115 

+83 

115 135 144 140 145 146 151 146 142 1.515 

Deficit - mm 83 81 33 

142 

197 

Excesso mm — — — — 149 279 226 155 94 31 — 

142 

934 

P „ + Rn-1 = P + R 

% A R =? ° 
Exe = P - ER 



Fig. 5.— BALANCO HfDRICO DE CAPITÄO POCO 

RETENCÄO HIDRICA 114 mm. 

Latitude 1° 46' 15" 

Longitude 47° 04' 45" 

BALANCO HIDRICO SEGUNOO THORNTHWAITE A MATHER DO MUNICIPIO 

OE C A P I T Ä O POCO — P A R A * 

I I I 1 » - I I I — t l - « « k t « - D C A I . f l h V I 
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3 3.2— Condicöes climäticas e exploracäo agricola 

De conformidade com as condigöes climäticas determina-
das, mui tas säo as culturas que poderäo ser exploradas na ärea. 
desde que sejam convenientemente observadas as épocas de 
plantio mais adequadas e as caracteristicas do solo a ser utili-
zado. 

Dentre os cultivos de ciclo curto que, pelas suas exigên-
cias hfdricas, climäticas e edäficas poderäo ser cultivados na 
ärea, destacam-se : o arroz (Oriza sativa), a mandioca (Manihot 
esculenta), o feijäo (Vignia sp), a cana de agücar (Saccharum 
officinarum), o abacaxi (Ananas sp), além de plantas olericolas 
de uma maneira em geral. 

Com relagäo äs culturas de ciclo perene, poderäo ser ex­
ploradas principalmente o cacao (Theobroma cacao), a serin-
gueira (Hevea brasiliensis), a pimenta do reino (Piper nigrum), 
citrus e outras mais que se adaptem a uma temperatura minima 
de 19°C, um excedente de 934 mm e uma precipitagäo de 
2449 mm. 

3.4— VEGETAQÄO 

A ärea em estudo apresenta vegetagäo do tipo Floresta Pe-
renifólia Pluvial Tropical <'18), na quäl podem ser distinguidas duas 
zonas paisagisticas distintas : a de Mata Explorada e a de Ca-
poeira, em värios estägios de desenvolvimento. 

3.4 1 — Mata Explorada 

A vegetagäo que compöe a Mata Explorada estä caracteri-
zada, por espécies arbóreas, de porte elevado, que compöem a 
Floresta Perenifólia Pluvial Tropical e onde parte das espécies 
primitivas foram retiradas pelo hörnern. O macigo vegetal 
acha-se alterado e comegam a dominar, em certas. partes, al-
gumas espécies emergentes que compunham o sub-bosque, 
Fig. 6. 
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Fig. 6 — Aspecto de vegetagäo de Mata Explorada 



Fig. 7 — Aspecto geral da Capoeira onde aparece em primeiro 
piano uma ärea recem-queimada 



Como espécies dominantes na area, compondo os indivïduos 
de portes mais elevados aparecem : 

Andiroba — Carapa guianensis 
Breu branco — Protium sp 
Cupuacü — Theobroma grandiflorum 
Faveira — Schizolobium amazonicum 
Guajaré — Chrysophyllum excelsum 
Inge — Inga alba 
Jarana — Holopixidium jarana 
Louro vermelho —Aniba sp 
Pau d'arco — Tecoma violacea 
Pente de macaco — Apeiba albiflora 
Ripeiro — Eschweiiera polyan 
Sapucaia — Lecythis usitata 
Tachi — Tachigalea myrmecophila 

3.4.2— Capoeira 

A vegetagäo primaria ao ser trabalhada pelo hörnern, pelo 
corte da mata para utilizagäo do solo com cultivos, da origem 
a uma vegetagäo secundaria denominada de Capoeira, que após 
sucessivos cortes poderä chegar a Macega, considerada o ul­
timo estägio de degradagäo da vegetagäo primitiva. 

Quando a mata primitiva é derrubada e näo queimada ha 
aparecimento de uma vegetagäo constitufda por arbustos e 
plantas herbaceas, que com o passar dos anos pode chegar äs 
arvores de crescimento rapidoC37). 

Outro tipo de capoeira é aquela quando após a derrubada 
ha queima da vegetagäo. Neste caso, a maioria das sementes 
e plantas novas säo destruidas pelo fogo, ocasionando também 
modificagöes nas condigöes do solo. O numero de espécies é 
bem menor e as queimas sucessivas as reduzem paulatinamen-
te. É o que ocorreu na area estudada, onde em virtude das 
consequentes e sucessivas derrubadas e queimadas, apareceu 
vegetagäo diferente da primitiva, onde as espécies ficaram 
restritas a um pequeno numero, Fig. 7. 
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Como principals representantes das espécies de capoeira 
na area, aparecem : 

Imbauba — Cecrópia sp 
Lacre — Vismia guianensis 
Pimenta longa —Xylopia aromatica 
Murta — Myrtus communis 
Malva — Urena lobata 
Jurubeba — Solanum paniculatum 
Envira branca— Guatteria amazönica 
Sororoca — Ravenala guianensis 
Gramineas 

4— MATERIAIS E MÉTOOOS 

4 . 1 — DE CAMPO 

O levantamento pedológico do Centro de Treinamento Pré-
Profissional Rural de Capitäo Poco, foi executado a nivel de de-
talhe, tendo a série de solo como unidade de mapeamento. 

Procedeu-se inicialmente o reconhecimento da area, duran­
te o qual foi elaborada uma legenda preliminar para identifica-
cäo e distingäo das diferentes unidades de mapeamento. O 
mapa de solos foi obtido durante os trabalhos de campo me-
diante o sistema de quadriculas e correlacöes estabelecidas 
entre as caracterfsticas internas das unidades e as diferentes 
formas fisiograficas O3). Ademais levou-se também em consi-
deracäo os fatores mais mensuraveis e de importäncia agrico-
la. O modal de cada série foi descrito baseado no estudo das 
caracterfsticas observadas no perfil pedológico. 

No campo o solo era identificado através de tradagens com 
uso do trado holandês e as caracterfsticas morfológicas foram 
descritas segundo os critérios preconizados pelo Manual de 
Método de Trabalho de Campo da Sociedade Brasileira de Ciên-
cia do Solo C27), e pelo Soil Survey Manual O3), sendo as cores 
obtidas em comparacäo com a tabela de cores da Carta de 
Munsell 0°) 
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O levantamento da fertilidade foi considerado de grande 
importäncia por ter sido a area intensamente explorada por cul-

tivos anuais, motivo porque foram coletadas amostras compos-
tas de solos para analises e procedida investigagäo através de 
experimentos rapidos de campo. As amostras cömpostas fo­
ram obtidas a partir da mistura de urn grande numero de sub-
amostras e os experimentos de campo constaram da monta-
gem de microparcelas em blocos ao acaso, tendo o milho co-
mo planta indicadora. 

Finalmente foram descritos perfis das diferentes unidades 
e coletadas as amostras para as caracterizagöes fisicas e qui-
micas. 

4.2— DE ESCRITÖRIO 

O mapa de solos na escala 1:4.000 foi obtido a partir do 
elaborado durante os trabalhos de campo, na escala 1:2-000, 
no qual foram plotados os detalhes de maior importäncia e para 
dar uma meihor idéia de localizacäo, destacou-se a area traba-
Ihada em um mapa da regiäo. 

Com base no conhecimento dos solos que ocorrem na area, 
elaborou-se a legenda de identificagäo que constituiu na rela­
gäo completa de todas as unidades de mapeamento a nfvel de 
série, bem como de sua correlacäo com os Grandes Grupos 
locais. 

O calculo das diversas unidades foi feito através de pla-
nfmetro no mapa original, o que possibilitou estimar com cer-
ta precisäo a porcentagem de cada mancha de solo em relagäo 
ao total estudado. 

A parte final dos trabalhos de escritório constou principal-
mente da interpretagäo edafológica dos solos da area. 

4 .3— DE LABORATÓRIO 

As amostras coletadas foram secas ao ar, destorroadas e 
passadas em peneira com mal has de 2 mm de diametro para 
separar a fragäo fina chamada de Terra Fina Sêca ao Ar que 
daqui para a frente sera tida como TFSA. 
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Na fragäo peneirada, TFSA, com excegäo da densidade apa-
rente, foram feitas todas as determinagöes quimicas e parte 
das fisicas como poderäo ser vistas a segulrC8): 

4.3.1—Anélise fisica 

Anélise Mecänica — Na dispersäo do solo foi usado o 
hidróxido de sódio normal, sendo calculadas as proporgöes re­
lat ivas de quatro fragöes de acordo com os limites comumen-
tes adotados. 

4 .3 .2— Anälises quimicas 

Ataque do solo pelo H2S04 d = 1,47 — A suspensäo solo-
écido foi fervida durante uma hora e após o material resfriado. 
dilufdo e filtrado, processaram-se as determinagöes do Si02, 
A!203 e Fe203. 
Si02 — Pesquisado colorimètricamente no residuo proveniente 
dó ataque sulfürico do solo após o tratamento com solugäo de 
carbonato de sódio a 5%, tendo o écido ascórbico como agente 
redutor. 
Al203 — Determinado no filtrado do ataque sulfürico do solo 
após a separagäo do ferro e alumfnio em forma de aluminato 
com NaOH em excesso. Uma aliquota é neutralizada com aci-
do cloridiico e titulado o excesso de EDTA com sulfato de zinco 
em presenga do indicador ditizona. 
Fe203 — Foi determinado por dicromatometria numa aliquota do 
filtrado do ataque sulfürico do solo, usando-se a solugäo de clo-
rêto estanoso como redutor e o indicador difenilamina. 
Os indices Ki e Kr foram calculados baseado nas relagöes mo-
leculares Si02 / Al203 e Si02 / Al203 + Fe,03. 
Ca-^-*- e Mg-4--1" permutäveis — Foram extraidos pela solugäo 
normal de KC1 e determinados pelo EDTA, após a titulagäo da 
acidez proveniente do alumfnio trocavel. Inicialmente foram 
titulados conjuntamente em meio alcalino (pH 10) tamponado 
com OHNH4 -f CINH4. Em outra aliquota determinou-se somen-
te o calcio elevando a alcalinidade com KOH. O magnésio é 
calculado por diferenga dos volumes gastos da solugäo titu-
ladora. 
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Na-*- e K-+- permutaveis — Uma amostra de TFSA foi tratada 
com 150 ml de solucäo extratora (0.05N em HCl e 0.025N em 
H2SO4) e após repouso, os cations foram determinados numa 
alfquota do extrato por fotometria de chama. 

H"+" e Al- t-" l - _ t" permutaveis — Extraidos com solucäo de ace-
tado de calcio normal pH 7 e titulados conjuntamente com 
NaOH O,IN em presenca do indicador fenolftaleina. O alumi-
nio foi determinado isoladamente no extrato de uma amostra 
de TFSA tratada com KCl normal usando a mesma solucäo t i -
tuladora e o indicador azul de bromotimol. 

O valor (S) soma de bases trocaveis, é obtido pela soma dos 
teores de calcio, magnésio e sódio, enquanto o valor (T) capa-
cidade total de troca de cations é obtido pela soma de S com 
hidrogênio e aluminio permutaveis. Ambos os valores säo 
expressos em me/100gr de TFSA. A saturacäo de bases, va­
lor (V) é calculada pela reiacäo porcentual entre S e T. 

Ps05 — Extraido com a solucäo constituida de HCl 0.05N e 
H2SO4 0.025N e determinado colorimètricamente pela reducäo 
do fosfomolibidato com écido ascórbico catalizado com um sal 
de bismuto. 

Carbono Orgänico — Pesquisado por oxidagäo da materia or-
gänica por bicromato de potéssio titulando o excesso do agente 
oxidante com sulfato ferroso em presenca do indicador difmi-
lamina, segundo o método de Tiurin. 

Nitrogênico Total — Determinado por digestacäo da materia or-
gänica com H2S04 catalizado por sulfato de cobre e sulfato de 
sódio. O nitrogênio amonical foi deslocado pelo NaOH e reco-
Ihido em solugäo de acido bórico a 4% sendo finalmente titula-
do com äcido cloridrico. 

pH Atual e Potencial — Determinados através de potenciöme-
tro com elétrodo conjugado respectivamente em suspensäo do 
solo em agua e clorêto de potassio normal. Após contato de, 
uma hora a solugäo é agitada imediatamente antes da medigäo. 
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5— UNIDADES DE MAPEAMENTO 

Com base nos estudos de campo e caracterizacöes fisicas, 
quimicas e morfológicas das unidades e da eleicäo dos perfis 
representatives de cada série, foi possfvel, juntamente com 
outros fatores analisados, o estabelecimento de sua correspon-
dência com as unidades genético-naturais descritas na regiäo, 
bem como sua correlacäo com o Sistema Compreensivo Ame­
ricano O2), Quadro 3. 

As séries descritas e mapeadas, Fig. 8, säo as que seguem -. 

5 . 1 — SÉRIE MALVA 

Esta unidade, estä constituida por solos hidromórficos de 
baixa fertilidade natural, fortemente aeidos, fortemente intem-
perizados, derivados de sedimentos inconsolidados do Holoceno 
e sujeitos a inundacöes periódicas ou oscilagäo do leneol freä-
tico. Topograficamente apresenta relêvo plano äs margens dos 
principal's cursos de agua, com declive suave para as calhas de 
drenagem. 

Como carater marcante desta unidade, aparece quartzo em 
forma laminar que, no campo, da um aspecto micaceo ao solo. 

As principals caracterfsticas morfológicas desta série säo : 

a) Coloragäo no horizonte A no matiz 10YR (") com valores de 
3 a 6 e croma de 1 a 2; e no horizonte B nos matizes de 
10YR a 2.5Y, com valores de 6 a 7 e croma de 1 a 2, ha-
vendo apareeimento de mosqueados comuns, pequenos a 
grandes, proeminentes nos matizes de 7.5YR e 10R, com 
valores de 4 a 7 e croma de 6 a 8. 

b) Seqüência de horlzontes do tipo Api, A2, Bi, B2L B22, B3 e C. 

c) Estrutura fraca, pequena a média subangular em blocos em 
todo o perfil. 

d) Textura areia franca no horizonte A e franco argilo arenosa 
no horizonte B. 
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QUADRO 3 — Correlacäo Série, Grande Grupo de Solos utilizando-se o Sistema Genético Natural e Compreen-
sivo Americano (tentativo). 

Perfil 
N.° 

Série Genético Natural Compreensivo 

1 Malva Grey Hidromórfico Aerie Tropaquepts 

2 Malva Grey Hidromórfico Aerie Tropaquepts 

3 Imbaüba Latosol Amarelo Podzolizado Haplorthox 

4 Guarumä Latosol Amarelo Podzolizado Haplorthox 

5 

6 

Ferro Latosol Amarelo Podzolizado Sub-solo 
concrecionario Plinthic Eutrorthox 

Tinto Latosol Amarelo Podzolizado Typic Haplorthox 

7 Cap. Pogo Latosol Amarelo Podzolizado Typic Haplorthox 

8 Cap. Poco Latosol Amarelo Podzolizado Typic Haplorthox 

9 Cap. Poco Latosol Amarelo Podzolizado Typic Haplorthox 

10 Mata Latosol Amarelo Podzolizado Haplorthox 

12 Capoeira Latosol Amarelo textura média Psammentic Haplorthox 

15 Concrecöes Concrecionario Lateritico Superic Plinthaquox 



5 .1 .1— Discussäo das analises fisicas e quimicas 

Na determinagäo da composigäo granulométrica, o porcen-
tual de areia grossa oscila de 46 a 55% no A e valores de 34 a 
4 1 % no B, o mesmo ocorrendo com a areia fina que apresenta 
teores variando de 19 a 25% no A e de 18 a 22% no B. 

Os teores de silte apresentam-se mais ou menos constan-
tes. como poderäo ser vistos nos Quadros 4 e 5, com valores 
que oscilam de 16 a 17% no A e de 10 a 19% no B. 

Com relagäo a argila, os valores apresentados variam nos 

horizontes superficiais de 7 a 18% no A, sendo que nos demais 

horizontes ha um acréscimo mais ou menos constante em pro-

fundidade atingindo o seu maior valor no B^, com 37%. 

O teor de carbono, decresce em profundidade e pode apa-
recer variando de 0,44 a 1,02%, no A e de 0,14 a 0,42% no B, 
o que corresponde a urn valor baixo de materia orgänica da 
ordern de 0,76 a 2,04% no A e de 0,14 a 0,72% nos demais ho­
rizontes. 

O nitrogênio também ocorre com teores bastante baixos, 
näo passando de 0,12% no horizonte AP. 

A relacäo C/N, bastante irregular, o que demonstra dese-
quilibrio da agäo biológica, oscila no perfil de 4 a 12. 

O indice V%, saturagäo de bases, apresenta-se com valores 
de baixo a medio no A, oscilando de 33 a 69% e teores baixos 
no B, onde ocorre variando de 6 a 28%. 

A soma de bases apresenta-se com valores baixos que de-
croscem com a profundidade do perfil, sendo mais ele\/ada nos 
horizontes superficiais, onde varia de 1,60 a 4,36 me/100g de 
solo. Dentre as bases trocaveis ha dominäncia do calcio sobre 
as demais. 

O valor T, de um modo geral, apresenta-se decrescendo 
em profundidade, sendo os teores mais altos verificados no 
horizonte A p devido a influência da capacidade de troca da 
materia orgänica. Este valor oscila de 2,71 a 6,30 me/100g no 
A e de 2,20 a 3,70 me/l00g de solo no B. 
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Fig. 8 
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Nos horizontes superficiais o alumfnio trocavel apresenta 
valores que oscilam de 0,20 a 1,01 me/IOOg, havendo aumenlo 
em profundidade, com valores que atingem 1,63 me, 100g de 
solo no horizonte B. 

No horizonte Ap o hidrogênio de troca aparece com valo­
res de 0,62 a 3,02 me/100g, para em seguida decrescer em pro­
fundidade ä valores baixos que oscilam de 0,90 a 1,53 me/100g 
de solo nos demais horizontes. 

O fósforo assimilävel destes solos, de urn modo geral, 
apresenta-se com valores baixos, sendo os maiores resultados 
determinados nos horizontes Ap e A2 onde oscila de 0,20 a 
0,33 mg/100g de solo. 

Com relagëo ao complexo de laterizacäo, os teores de si­
lica coloidal apresentam-se variando de 6,49 a 7,16% nos ho­
rizontes superficiais, havendo urn aumento em profundidade, 
onde os valores oscilam de 9,91 a 13,73% nos demais hori­
zontes. Também os teores de sesquióxidos ór alumfnio apre-
sentam semelhante incremento de valores, ehegandc a apare-
recer variando de 3,08 a 4,86% no A e de 8,24 a 13,23% no 
B, que säo bastante significativos em relagäo aos teores de 
sesquióxido de ferro que oscilam de 1,41 a 0,59% no perfil. 

As relagöes Ki e Kr apresentam-se mais ou menos pró-
ximas, com Ki variando de 2,52 a 3,58 no A e de 1,79 a 2,06 
no B. O Kr aparece oscilando de 2,37 a 3,26 no A e de 1,71 
a 1,87 no B, o que demonstra estar havendo migracäo bastante 
significativa de sesquióxidos no perfil. 

5-1.2— Caracterizacäo morfológica da unidade 

Perfil n.° 1 

Unidade : SÉRIE MALVA 

Grande Grupo : Grey Hidromórfico 

Localizacäc : Centro de Treinamento Pré-Profissional Rural de 
Capitäo Pogo, Km 14, ä margem direita da estra-
da Capitäo Pogo - Irituia, a 600 m da sede na di-
regäo Norte. 
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Material originario : Sedimentos do Quaternério 

Relêvo local — plano 
regional — plano 

Drenagem : imperfeitamente drenado. 

Vegetagäo : capoeira (Floresta perenifólia pluvial tropical, se­
cundaria) 

Horiz. Prof. 

Ap 0 

m. D e s c r i f ä o 

10 Cinzento muito escuro (10YR 3/1); franco 
arenosa; fraca pequena e média subangu-
lar e granular; friavel, näo plästico, näo 
pegajoso; poros e canais comuns; raizes 
finas e médias muitas, grossas comuns; 
atividade de organismos comuns, presen-
ca de crotovinas; clara e plana. 

A2 10 — 

;$r~ 

B, 25 — 

25 3runo acinzentado (10YR 5/2), com man-
chas poucas, médias, cinzento muito escu­
ro [10YR 3/1) ; franco arenoso; fraca, pe­
quena e média subangular; friavel, ligeira-
mente plästico, näo pegajoso; poros e ca­
nais comuns; rafzes finas poucas. médias 
comuns, grossas poucas; atividades de or­
ganismos comum; clara e plana. 

45 Cinzento brunado claro (10YR 6/2), com 
manchas comuns, pequenas, bruno acin­
zentado escuro (10YR 4/2) , poucas peque­
nas difusas, cinzento muito escuro (10YR 
3/1); franco argilo arenoso; fraca peque­
na e média subangular; friavel, ligeiramen-
te plästico e ligeiramente pegajoso; poros 
e canais comuns; rafzes finas comuns, 
grossas pouca; atividade de organismos 
comuns, •com presenca de minhocas e cro­
tovinas; difusa e plana. 
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:B21 45 — 72 Cinzento brunado claro (2.5Y 6/2), com 
mosqueados comuns, pequenos, proemi-
nentes, bruno forte (7.5YR 5/6), cinzento 
brunado claro (2,5Y 6/2 ümido amassa-
do); franco argilo arenoso; fraca pequena 
e média subangular; friavel, ligeiramente 
pléstico e ligeiramente pegajoso; poros e 
canais muitos; raizes finas comuns; ativi-
dade de organismo comum; difusa e plana. 

B22 72 — 112 Cinzento brunado claro (2.5Y 6/2), com 
mosqueados, comuns, pequenos e médios, 
proeminentes, bruno forte fJ.SYT! 5/6), 
cinzento claro (2,5Y 7/2 amassada); fran­
co argilo arenosa; fraca, pequena ä média 
subangular; friavel, ligeiramente pléstico, 
iigeiramente pegajoso; poros e canais co­
muns; raizes finas poucas; difuse e plana 

B3 112 — 141 Cinzento claro (2,5Y 7/2), com mosqueados 
comuns, pequenos e médios, proeminen-
tes, bruno forte (7.5YR 5/6), cinzento cla­
ro (2,5Y 7/2 amassado); franco argilo are­
nosa; fraca, pequena e média subangular; 
friavel, pléstico, ligeiramente pegajoso; 
clara e plana. 

Obs.: Presenca de gräos de quartzo Dequenos, muitos e de 
forma irregular; lencol freatico a 165 cm. 
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G-OVÊRNÖ DÖ ESÏADÓ DÓ PABÄ 
1NSTITUTO DO DESENVOLVIMENTO ECONÖMICO SOCIAL DO PARA 

SETOR DE RECURSOS NATURAIS 
PERFIL N.° 1 

CLASSIFICAQÄO : Série Malva 

LOCAL : Municipio de Capitäo Poco-Pa. 
Centro de Treinamento Pré-Pro-
fissional Rural de Capitäo P050 

Prot . 
Prof. 

cm 
Horiz. 

granulometria % 

areia 
grossa 

areia 
fina 

Silte argila 
total 

argila 
natural 

da d r 

% 

da d r 
C M O . N 

C/N 

8480 0 - 10 
8481 10 . 25 
8482 25 - 45 
8483 45 - 72 
8484 72 -112 
8485 112 -141 

Ap 
Aa 

B, 
Ba. 
B „ 

55 19 17 9 
47 19 16 18 
41 20 18 21 
38 19 17 26 
35 17 16 32 
37 18 13 32 

6 
15 
14 
22 
21 
24 

1,18 2,04 0,12 10 
0,63 1,08 0,07 9 
0,42 0,72 0,05 8 
0,28 0,48 0,03 9 
0,20 0,34 0,02 10 
0.14 0,24 0,02 7 

Fonte : IPEAN Relagäo textural = 2.05 

Horiz 
pH me/100g de T .F .S .A. V 

% 

P A 

mg/100g 

complexo laterizacao 
% 

H 2 0 KCl Ca Mg K Na H Al T S 

V 

% 

P A 

mg/100g SI0 2 A1A Fc203 

Ki Kr 

8480 6,2 4.0 3,66 0,60 0,07 0,03 1,63 0,31 6,30 4,36 69 0,47 8,27 4,67 0,60 3,05 2,86 
8481 5,4 4,1 0,95 0,19 0,06 0,03 1,73 0,61 3,57 1,23 34 0,26 10,60 7,49 0,80 2,45 2,32 
8482 5,0 3,9 0,40 0,07 0,03 0,02 2,07 1,11 3,70 0,52 14 0,14 9,93 8,52 0,60 2,02 1,94 
8483 5,2 3,9 0,56 0,12 0,03 0,02 0,90 1,02 2,65 0,73 28 0,14 8,59 10,35 1,21 1,42 1,33 
8484 4,8 3,9 0,18 0,04 0,04 0,02 1,18 1,43 2,89 0,28 10 0,14 11,34 12,99 0,60 1,51 1,47 
8485 4,4 4,1 0,06 0,02 0,04 0,02 0,52 1,85 2,51 0,14 6 0,14 12,14 11,79 1,22 1,79 1,11 

Quadro 4 — Resultados Analfticos de um perfil da Série Malva 



Perfil n.° 2 

Unidade : SÉRIE MALVA 

Grande Grupo : Grey Hidromórfico 

Local izacäo : Centro Pré-Profissional Rural de Capitäo Pogo, 
ä margem direita da estrada Capitäo Pogo - Iri-
tuia, e a 700 metros da sede na diregäo No-
roeste. 

Material originärio : sedimentos do Quaternärio 

Relêvo local : plano 
regional: plano 

Drenagem : imperfeitamente drenado 

Vegetagäo: Capoeira (Floresta perenifólia pluvial tropical, 
secundaria) 

Horiz. Prof. em. D e c c r l c ä o 

AP 0 — 15 Cinza escuro (10YR 4/1) ; areia franca; 
fraca pequena e média subangular; friével 
näo plästico e näo pegajoso; porös e ca-
nais comuns; rafzes finas e médias co-
muns; atividade de organismo comum; 
gradual e plana. 

A2 15 — 29 Cinza (10YR 5/1), com manches comuns 
médias a grandes, cinza escuro (10YR 
4/1) ; areia francar fraca pequenas e mé­
dias subangulares; f Havel, näo plästico, 
näo pegajoso; porös e canais mui tos; raf­
zes finas poucas; atividade de organismo 
comum; clara e ondulada. 

ßi 29 — 49 Cinza (10YR 6/1), com mosqueados co­
muns, pequenos e médios, proeminentes, 
amarelo avermelhado (7.5YR 6/8); franco 
argilo arenosa; fraca, pequena a média 
subangular; friävel, ligeiramente plästico, 
ligeiramente pegajoso; porös e canais pou-
cos; rafzes finas raras; atividade de orga-
nismos comuns; difusa e plana. 
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Ba 49 — 78 Cinza (10YR 6/1), com mosqueados co-
muns, médios a grandes, proeminentes, 
vermelho amarelados (5YR 5/6), cinza 
brunado claro (2,5Y 6/2 amassada); fran­
co argilo arenosa; fraca, pequena a média 
subangular; friäveL plästico, ligeiramente 
pegajoso; poros comuns, canais poucos; 
atividades de organismo comum; difusa e 
plana. 

B22 78 — 113 Cinza (10YR 6/1), com mosqueados abun-
dantes, médios a grandes, proeminentes, 
bruno forte (7,5 YR 5/6) e poucos, médios 
a grandes, proeminentes, vermelho (10R 
4/8) , bruno amarelado claro (10YR 6/4 
amassada); franco argilo arenosa; fraca, 
pequena e média subangular; friavel, pläs­
tico, ligeiramente pegajoso; poros e canais 
comuns; atividade de organismo comum; 
difusa e plana. 

B3 113 — 145 Cinza (10YR 6/1), com mosqueados co­
muns médios a grandes, proeminentes, bru­
no forte (7.5YR 5/6), poucos, pequenos è 
médios proeminentes vermelhos (2.5YR 
4/6) , amarelo claro acinzentado (2,5Y 7/4, 
amassado); franco argilo arenosa; fraca 
pequena e média subangular; friavel, plés-
tico, ligeiramente pegajoso; poros e ca 
nais comuns; atividade de organismo 
comum. 

5.1.3— Uso atual 

Esta unidade atualmente acha-se coberta por vegetagao 
secundaria de capoeira e em certas areas dominada pela mal-
va (Urena lobata) podendo aparecer também com cultivos 
horticolas e de citrus. 
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GOVÊRNO DO ESTADO DO PARA 
INSTITUTO DO DESENVOLVIMENTO ECONÖMICO SOCIAL DO PARA 

SETOR DE RECURSOS NATURAIS 

PERFIL N.° 2 
CLASSIFICACAO Série Malva 

Prot. 
Prof. 

cm 
Horiz. 

granulometria % 

areia 
grossa 

areia 
fina 

Silte argila 
total 

8487 0 - 15 A 
8488 15 . 29 A, 
8489 29 - 49 B, 
8490 49 - 78 B, 
8491 78 -113 B„ 
M92 113 -145+ B, 

LOCAL : Municipio de Capitäo PoQO.Pa. 
Centro de Treinamento Pré-Pro-
fissional Rural de Capitäo Pogo. 

argila 
natural 

da dr 
M O . 

53 23 17 7 2 
46 25 16 13 11 

38 22 19 21 20 

34 18 16 32 31 

35 18 10 37 9 

36 18 10 36 2 

Fonte : IPEAN Relacäo textural 3.1 

N 
C/N 

1,02 1,75 0,09 11 
0,44 0,76 0,04 10 
0,23 0,40 0,04 6 
0,21 0,36 •: .0,04 5 
0,15 0,26 l 0,03 5 
0,14 ; 0,25 . 0,02 7 

Horiz. 
pH 

HjO KCl 

me/100g de T .F .S .A. 

Ca Mg K Na H Al 

V 

% j mg/100g 
P A 

complexo lateriza<jäo 
% 

SiO, A1A Fe A 
Ki Kr 

8487 4,9 4,1 1,43 0,08 0,06 0,03 3,02 0,30 4,92 1,60 33 0,33 6,49 3,08 0,59 3,59 3,26 

8488 4,8 4,1 0,94 0,05 0,04 0,02 1,36 0,30 2,71 1,05 39 0,20 7,16 4,86 0,59 '2,52 2,37 

8489 4,8 3,8 0,36 0,04 0,04 0,02 1,53 0,81 2,80 0,46 16 0,14 9,91 8,25 1,41 2,06 1,87 

8490 4,7 3,8 0,16 0,03 0,05 0,02 1,26 1,43 2,95 0,26 9 0,14 14,10 12,74 1,01 1,92 1,84 

8491 4,6 3,8 0,10 0,02 0,06 0,01 1,10 1,43 2,72 0,19 7 0,14 13,73 13,23 1,21 1,79 1,70 

8492 4,2 3,8 0,07 0,02 0,06 0,02 0,90 1,63 2,70 0,17 6 tracos 13,73 12,98 1,42 1,82 1,71 

Quadro 5 — Resultados analiticos de um perfil da série MaJva 



5.2— SÉRIE CAPITÄO POCO 

A série Capitäo Pogo compreende solos originados de se-
dimentos inconsolidados do Quaternario (16) que ocupam re-
lêvo plano e apresentam-se com estrutura fracamente desen-
volvida. De urn modo geral säo acidos, de baixa saturagäo de • 
bases, porosos, de textura média, bem drenados e com pouca 
diferenciagäo entre seus horizöntes, exceto os superficiais dada 
a influência da materia orgänica. 

As principals caracteristicas desta série säo : 

a) Coloracäo no horizonte A no matiz 10YR, com valores 4 a 
6 e cromas de 2 a 4 e no B nos malizes 10YR e 7.5YR, com 
valores de 5 a 7 e cromas de 6 a 8, aparecendo mosquea-
dos poucos, pequenos, médios, e grandes nos matizes 
10YR e 2.5YR, com valores de 4 è 5 e cromas de 6 ä 8. 

b) Seqüência de horizöntes AP, A2, B I , B2I, B^, B3 e C. 

c) Estrutura fracamente desenvolvida subangular, nos tama-
nhos pequeno e medio. 

d) Textura variando no horizonte A de areia franca è franco 
arenosa, sendo franco argilo arenosa no horizonte B. 

5 . 2 . 1 — Discussäo das analises fisicas e quimicas 

Os solos desta série apresentam a fragäo areia grossa os-
cilando de 44 a 67%, no A e de 30 a 44% no B, sendo os va­
lores mais elevados encontrados no Ap. A fragäo areia fina 
varia no perfil de 17 a 28%. 

Os teores de silte apresentam-se relativamente reguläres 
e podem variar de 10 a 18% no A e de 11 a 15% no B 

Os valores obtidos da fragäo argila demonstram estar ha-
vendo relativa migragäo no perfil, o que toi possivel verificar 
pelos resultados analiticos onde aparece o A com uma varia-
gäo de 6 a 12% e o B de 20 è 36%, com uma diferenca textu-
ral entre o B e o A que pode alcangar até 18% como podera 
ser visto nos Quadros 6, 7 e 8. 

O carbono orgänico, bastante baixo por yezes, encontra-se 
variando no horizonte A de 0,74 a 1,73%, para dai decrescer 
em profundidade, o que vem refletir no conteüdo de materia 
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orgänica que nessas condigöes apresenta-se oscilando no A 
de 1.17 a 2,00%. 

O nitrogênio, de um modo geral, varia no perfil de 0,02 a 
0,11%, proporcionando, juntamente com o carbono, uma rela-
gäo C/N que no presente solo pödé va'riar'de 6 a 12 

Com respeito a saturagäo de bases, os valores apresenta-
dos, säo por vezes médios, o que; dëixa a pensar aparecerem 
também argilas com capacidade de troca superior a do grupo 
1:1, pois os conteüdos encontrados podem, algumas vezes, al-
cangar 50% do valor V, no horizpnte ;b , 

A soma de bases trocaveis apresenta-se, no perfil. varian-
do bastante, sendo os valores mais representatives encontra­
dos no Ap onde variam de 1,91 a 3,70 me/100 g de solo 

O Valor T apresenta-se decrescendo em profundidade. e 
pode variar no perfil de 1,92 a 4,82 me/100 g de solo. 

O alumfnio trocével varia de 0,10 è 0,61 me/100 g no A, 
havendo um incremento em profundidade, onde os teores va­
riam de 0,40 è 1,02 me/100 g de solo nos demais horizontes. 

Geralmente o hidrogênio trocével aparece de baixo è me­
dio nos horizontes superficiais, decrescendo em profundidade 
até 0,10 me/100 g no horizonte B-

Com relagäo ao fósforo assimilavel, os valores determi-
nados säo bastante baixos em todo o perfil, onde oscila de 
3,17 ä 0,52 mq/100g no A e de 0.11 a 0.17 mg/100g de solo 
no horizonte B. •" 

Na anälise do cqmplexo de laterizagäo, o conteüdo de sili­
ca aparece variando de 4,81 a 7.53% no A, havendo um au-
mento relativo no horizonte B, onde pode variar de 7,20 è 
14.40%. 

De urn modo geral ha predominäneia de sesquióxidos de 
alumfnio sobre o de ferro em todo !o perfil 

Com base nos résultados analiticos pode ser verificado 
que os indices Ki e Kr aparecem bastante irreguläres, com um 
acréscimo superficial significante, talvez condicionado a um 
processo de lixiviagäo dos sesquióxidos 
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5.2 2— Caracterizacäo morfológica da unidade 

Perfil n.° 7 

Unidade: SÉRIE CAPITÄO POCO 

Grande Grupo : Latosol Amarelo Podzolizado 

Local izagäo : Centro de Treinamento Pré-Profissional Rural de 

Capitäo Poco, ä 200 m da sede na direcäo Su-

doeste. 

Material originério: Sedimentes do Quaternärio 

Relêvo local : plano 

regional : plano 

Drenagem •. bem drenado 

Vegetacäo : capóëira (Flörèsta perenifóïia pluvial tropical, se­
cundaria). 

Horn. Prof. em. D e 3 c r i c ä o 

AP 0 — 12 Bruno acinzentado escuro (10YR 4/2); 
areia franca; fraca, pequena e média sub-
angular; friävel, näo plästico, näo pegajo-
so; raizes finas muitas; poros e canais co-
muns; atividade de organismo comum; 
gradual e plana. 

A2 12 — 29 Bruno amarelado claro (10YR 6/4); fran­
co arenoso; fraca, pequena e média sub-
angular; friävel, ligeiramente plastico, näo 
pegajoso; poros e canais comuns; raizes 
finas comuns; atividade de organismo co-
mum; gradual e plana. 

B, 29 — 59 Amarelo brunado (10YR 6/6); franco ar-
gilo arenoso ;fraca, pequena e média sub-
angular; friävel, ligeiramente plastico e li­
geiramente pegajoso; poros e canais mui-
tos; raizes finas poucas; atividade de orga­
nismo comum; difusa e plana. 
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93 Bruno amarelado (10YR 5/8); franco argilo 
arenoso; fraca, pequena e média subangu-
lar; friavel, ligeiramente pldstico e ligei-
ramente pegajoso; poros e canais comuns; 
atividade de organlsmo comum; raizes f i-
nas raras; difusa e plana. 

127 Bruno amarelado (10YR 5/8); franco argi­
lo arenoso; fraca, pequena e média sub-
angular; friavel, ligeiramente plastico e li­
geiramente pegajoso; poros e canais co­
muns; raizes finas raras; atividade de or-
ganismo comuns; cerosidade fraca, zonal, 
ocorrendo em alguns poros e canais; difu­
sa e plana. 

165 Bruno forte (7.5YR 5/6); franco argilo 
arenoso pesado; fraca, pequena e média 
subangular; friavel, ligeiramente plastico e 
ligeiramente pegajoso; poros e canais co­
muns; raizes finas raras; atividade de or­
ganlsmo comum; cerosidade fraca, zonal, 
ocorrendo em alguns poros e canais. 
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ÓÖVÊRNÓ DÓ ËSTADÓ DO PARA 
fNSTITUTO DO DESENVOLVIMENTO ECONOMIC» SOCIAL DO PARA 

SETOR DE RECURSOS NATURAIS 
LOCAL : Municipio de Capitäo Poco-Pa. 

PERFIL N.° 7 Centro de Treinamento Pre-Pro-
CLASSIFICACÄO : Série Capitäo Poco fissional Rural de Capitäo Poco. 

Prof 

cm 
Horiz. 

granulometria % 
da dr 

% •• 

Prot 
Prof 

cm 
Horiz. 

areia 
grossa 

areia 
fina 

. Silte argila 
total 

argila 
natural 

da dr 
C M O N 

C/N 

8519 0 - 12 *P 
* 2 

51 28 14 7 2 0,74 1,27 0,07 10 
8520 12 - 29 

*P 
* 2 

44 28 18 10 3 0,36 0,62 0,05 7 
8521 2 9 - 5 8 B, 37 24 11 28 1 0,20 0,34 0,03 7 
8522 58 - 93 

» 2 1 
32 23 13 32 P-4 0,16 0,28 0,02 8 

8523 93 .127 B a 
31 21 12 36 X 0,24 0,33 0,02 12 

8524 127 -165+ B3 
30 21 15 34 X 0,16 0,28 0,02 8 

Fönte : IPEAN ','. Relacäo textural. = 3.8 

complexo laterizacäo 
pH me/100g de -T.F.S.A V P A % 

Ki Hortz. ' 
V P A Ki Kr 

H„0 KCl Ca Mg K Na H AI T S • % mg/100g SiO, A1A F e A 

8519 5,4 4,9 1,64 0,33 0,07 0,04 1,73 0,10 3,91 2,08 53 0,23 6,51 4,38 1,20 2,58 2,20 
8520 4,9 4,5 0,89 1,16 0,04 0,03 0,93 0,40 2,45 1,12 46 0,17 7,53 6,19 1,41 2,09 1,84 
8521 4,9 4,1 0,45 0,14 0,02 0,03 1,27 0,40 2,31 0,64 28 0,14 9,95 10,35 2,01 1,65 1,47 
8522 4,5 4,1 0,53 0,20 0,03 0,03 0,93 0,40 2,12 0,79 37 044 10,98 12,70 2,42 1,48 1,34 
8523 4,8 4,2 0,62 0,37 0,03 0,03 0,96 0,20 2,21 1,05 48 0,14 13,08 13,78 2,22 1,64 1,50 
8524 5,0 4,5 0,78 0,29 0,04 0,03 1,06 0,10 2,30 1,14 50 0,14 12,72 14,81 2,22 1,51 1,36 

Quadro 6 — Resultados anallticos de um perfil da série Capitäo POQO. 



Perfil n.° 8 
Unidade : SÉRIE CAPITÄO POCO 
Grande Grupo : Latosol Amarelo Pódzolizado 

local izacäo: Centro de Treinamentó Pré-Profissional Rural de 
Capitäo Pogo, ä 600 m da sede na diregäo Su­
deste. 

Material originärio: Sedimentos do Quaternärio 
ïtelêvo local : plano. 

regional : plano - ' , 

Drenagem : bem drenado 

Vegetacäo : capoeira (Floresta: perenifólia pluvial tropical, se­
cundaria) 

Koriz. Prof. De s c r t f ä o 

A P 0 — 12 Bruno acinzentado (10YR 5/2); com man-
chas muitas., médias ä grandes cinza es-

, euro (10YR 4/1) ; areia franca; fraca, pe-
quena e média em blocos subangulares; 
friavel, näo plästico, näo pegajoso; porös 
e canais comuns; rafzes finas comuns; 
médias e grossas poucas; atividade de or-
ganismo comum; gradual, e plana. 

A2 12 — 35 Bruno amarelado (10YR 5/4); areia fran­
ca; fraca, pequena e média em blocos 
subangulares; friavel, ligeiramente plästi­
co e ligeiramente pegajoso; poros e ca­
nais comuns; raizes finas comuns, médias 
e grossas raras; atividade de organismo 
comum; difusa e plana. 

B, 35 — 57 Amarelo brunado (10YR 6/8); franco ar-
gilo arenoso; franca, pequena e média em 
blocos subangulares; friavel, ligeiramente 
plästico e ligeiramente pegajoso; poros e 
canais comuns; raizes finas poucas, mé­
dias raras; atividade de organismo comum; 
difusa e plana. 
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B2, 57 — 82 Amarelo avermelhado (7.5YR 6/8); fran­
co argilo arenoso; fraca, pequena e média 
em blocos subangulares; friével, ligeira-
mente plastico e ligeiramente pegajoso; 
poros e canais comuns; atividade de orga-
nismo comum; difusa e plana. 

B» • 82 — 118 Bruno forte (7.5YR 5/8); franco argilo are­
noso; fraca, pequena e média em blocos 
subangulares; friével, ligeiramente plasti­
co, ligeiramente pegajoso; poros e canais 
comuns; atividade de organismo comum; 
cerosidade fraca, zonal, ocorrendo em al-
guns poros e canais; difusa e plana. 

Bc 118 — 156 Amarelo brunado (10YR 6/8); franco ar­
gilo arenoso; franca, pequena e média em 
blocos subangulares; friével, ligeiramente 
plastico e ligeiramente pegajoso; poros e 
canais comuns; cerosidade fraca, zonal, 
ocorrendo em alguns poros e canais. 
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PERFIL N.° 8 
CLASSIFICACAO : 

GOVERNO DO ESTADO DO PARA 
INSTITUTO DO DESENVOLVIMENTO ECONÖMICO SOCIAL DO PARA 

SETOR DE RECURSOS NATURAIS 
LOCAL : Municipio de Capitäo Pogó-Pa. 

Centro de Treinamento Pré-Pro-
Série Capitäo Poco fissional Rural de Capitäo Pogo. 

Prot . Horiz. 
granulometria % 

da dr 
% 

areia 
grossa 

areia 
fina 

Silte argila 
total 

argila 
natural 

da dr 
C M O . N 

C/N 

8525 
8526 
8527 
8528 
8529 
8530 

0 - 12 
12 - 35 
35 - 57 
57 - 82 
82 -118 
118 .156+ 

A2 

B„ 

63 20 10 n 

62 21 10 7 
44 23 13 20 
38 19 11 32 
40 18 11 31 
35 19 12 34 

2 
i 
7 
0,6 
2 
5 

1,00 1,73 0,09 11 
0,90 1,55 0,09 10 
0,37 0,64 0,04 9 
0,18 0,31 0,03 6 
0,12 0,20 0,02 6 
0,12 0,20 0,02 6 

Fönte : IPEAN Relacäo textural = 4.1 

Horiz. 
pH 

H20 KCl Ca 

me/100g de T.F.S.A. 

Mg K Na H AI 

V 

% 
p2o3 

mg/100g 

complexo laterizacäo 
% 

SiO, A1A FeA 
Ki Kr 

8525 5,8 5,3 0,42 3,13 0,10 0,05 1,40 0,10 5,20 3,70 71 0,23 .5,83 2,83 0,80 3,59 3,13 
8526 6,0 5,2 0,43 3,37 0,09 0,04 1,57 0,10 5,60 3,93 70 0,20 5,84 3,10 0,80 3,24 2,85 
8527 4,6 4,0 0,07 0,59 0,09 0,04 1,56 0,60 2,95 0,79 27 0,17 8,56 9,03 1,60 1,63 1,48 
8528 4,7 3,8 0,25 0,06 0,03 0,03 1,33 1,02 2,72 0,37 14 0,14 . 11,33 14,54 2,22 1,34 1,23 
8529 4,6 3,8 0,17 0,05 0,03 0,03 1,16 1,02 2,46 0,28 11 0,14 11,66 12,18 2,22 1,62 1,46 
8530 4,5 3,8 0,15 0,07 0,05 0,04 1,16 1,02 2,49 0,31 13 0,14 14,07 12,46 2,22 1,57 1,42 

Quadro 7 — Resultados analfticos de um perfil de Série Capitäo P050. 



Perfil n.° 9 

Unidade : SÉRIE CAPITAO POgO 

Grande Grupo : Latosol Amarelo Podzolizado 

Local izagäo : Centra de Treinamento Pré-Profissional Rural de 
Capitäo Poco, è 900 m da sede na direcäo Su­
deste. 

Material originärio : Sedimentos do Quaternario 

Relêvo no local : plano 

regional: plano 

Vegetacäo : capoeira (Floresta perenifólia pluvial tropical, se­
cundaria) 

Horn. Prof. era. D e i e r i c & o 

AP 0 — 10 Cinza brunado claro (10YR 6/2); areia 
franca; fraca, pequena e média em blocos 
subangulares; friavel, näo plästico, näo pe-
gajoso; poros e canais muitos; raizes f i-
nas comuns, médias raras, grossas raras; 
atividade de organismo comum; presenca 
de crotovinas; difusa e plana. 

A? 10 — 36 Bruno amarelado claro (10YR 6/4); franco 
arenosa; fraca, pequena e média em blo­
cos subangulares; friavel, näo plästico e 
näo pegajoso; poros e canais muitos; rai­
zes finas comuns, médias e grossas raras; 
atividade de organismo comum; difusa e 
plana. 

B. 36 — 60 Amarelo brunado (10YR 6/6); Tranco ar-
gilo arenoso; fraca, pequena e média em 
blocos subangulares; friavel, ligeiramente 
plastico e ligeiramente pegajoso; poros e 
canais muitos; raizes finas poucas, médias 
raras; atividade de organismo comum; di­
fusa e plana. 
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B21 60 — 91 Amarelo brunado (10YR 6/8); franco ar-
gilo arenoso; fraca, pequena e média em 
blocos subangulares; friavel, ligeiramente 
plastico, ligeiramente pegajoso; poros e 
canais muitos; raizes finas e médias ra-
ras; atividade de organismo comum; difusa 
e plana. 

B22 91 — 126 Amarelo (10YR 6/8 ümido); franco argiio 
arenoso; fraca, pequena e média em blo­
cos subangulares; friavel, ligeiramente 
plastico e ligeiramente pegajoso; poros e 
canais muitos; raizes finas e médias raras; 
atividade de organismo comum; cerosida-
de fraca, zonal, ocorrendo em alguns po­
ros e canais; difusa e plana. 

B3 126 — 163 Amarelo (10YR 7/6), com mosqueados 
poucos, médios e grandes proeminentes, 
vermelho (2.5YR 4/8 ümido), amarelo 
(10YR 7/6 ümido amassado); franco ar­
giio arenoso; fraca. pequena e média em 
blocos subangulares; friavel, ligeiramente 
plastico e ligeiramente pegajoso; poros e 
canais muitos; raizes finas e médias ra-
ras; atividade de organismo comum; cero-
sidade fraca, zonal, ocorrendo em alguns 
poros e canais; difusa e plana. 

5.2.3— Uso atual 

A presente unidade freqüentemente esta sendo cultiva-
da com arroz [Oriza sativa), milho [Zea mays), mandioca 
[Manihot esculenta), encontrando-se também coberta por ve-
getacäo de capoeira. 
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PERFIL N.o 9 

GOVERNO DO ESTADO DO PARA 
INSTITUTO DO DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO SOCIAL DO PARA 

SETOR DE RECURSOS NATÜRAIS 
LOCAL 

CLASSIFICACAO : Série Capitäo Pogo 

Municipio de Capitäo Pogo-Pa 
Centro de Treinamento Pré-Pro-
fissional Rural de Capitäo Pogo. 

Prof. 

cm 
Horiz 

granulometria % 
da dr 

% 

Prot . 
Prof. 

cm 
Horiz areia 

grossa 
areia 
fina 

Silte argila 
total 

argila 
natural 

da dr 
C M O N 

C/N 

8531 0 - 1 0 67 17 10 6 1,17 2,00 0,11 11 
8532 1 0 - 3 6 56 21 11 12 0,55 0,95 0,05 11 
8533 3 6 - 6 0 B, 44 20 12 24 0,25 0,43 0,03 8 
8534 60 - 91 B 2 1 37 20 U 32 0,20 0,34 0,03 7 
8535 91 -126 B K 38 18 12 32 0,14 0,25 0,02 7 
8536 126 -163 B3 33 20 14 33 0,13 0,22 0,02 7 

Fönte : IPEAN Relagäo textural = 3.3 

Horiz. 
pH me/100g de T.F.S.A 

V 

% 

PA 

mg/100g 

complexo laterizacäo 
% 

Ki 
H 2 0 KCl Ca Mg K Na H AI T S 

V 

% 

PA 

mg/100g Si03 A1203 FeA 
Ki Kr 

8531 5,2 4,5 1,65 0,54 0,09 0,05 2,29 0,20 4,82 2,33 48 0,52 5,14 1,54 1,00 5,60 4,00 
8532 4,6 4,0 0,19 0,06 0,04 0,03 1,39 0,61 2,32 0,32 14 0,23 7,87 6,43 2,00 2,08 1,82 
8533 5,0 4,0 0,11 0,04 0,05 0,02 1,49 1,01 2,72 0,22 8 0,14 9,24 8,41 1,60 1,85 1,67 
8534 4,5 3,9 0,10 0,04 0,03 0,02 1,50 1,02 2,71 0,19 7 0,14 13,44 12,51 2,64 1,82 1,65 
8535 4,7 4,0 0,10 0,08 0,03 0,02 1,16 1,02 2,41 0,23 10 0,14 13,39 11,94 2,42 1,89 1,69 
8536 4,6 4,1 0,35 0,13 0,03 0,03 0,69 0,81 2,04 0,54 26 0,14 14,40 12,18 2,22 2,01 1,81 

Quadro 8 — Resultados analfticos de um perfil de Série Capitäo Pogo. 



5.3— SÉRIE TINTO 

Esta unidade encontra-se formada por solos moderadamën-
te drenados, de textura média e estrutura fracamente desen-
volvida, solos estes que possuem baixa atividade ce argila. 
apresentam-se fortemente acidos e com fraca diferenciagäo de 
seüs horizontes, com excegäo dos superficiais devido a in-
fluéncia da materia orgänica 

As principais caracterfsticas desta série säo : 

a) Coloragäo do horizonte A no matiz 10YR, com valores 4 a 
5 e cromas de 2 a 3 e no horizonte B nos matizes 10YR e 
2,5Y, com valores de 6 a 7 e cromas de 6 a 8 : com mos-
queados pequenos, médios, comuns, difusos e proeminen­
tes nos matizes 5YR e 10YR, com valor 5 e cromas de 
6 a 8. 

b) Seqüencia de horizontes AR, A2, Bt, B2i, B22, B31, B3? e C. 

c) Estrutura fraca,pequena e média subangular. • 

d) Textura no A vanando de franca ä franco arenosa e no B 
franco argilo arenosa. 

De um modo geral säo solos com baixa fertilidade natural, 
em conseqüência da propria natureza de seu material de ori-
gem ('*), näo possuindo urn potencial em elementos nutritivos 
capaz de ser liberado e colocado a disposigäb das plantas. 

5 . 3 . 1 — Discussäo das analises fïsicas e qüimicas 

Na determinagäo granulométrica, dos presentes solos, foi 
possivel computar valores de areia grossa oscilando de 32 a 
57% e de areia fina variando de 21 è 28% no perfil. 

A fragäo silte apresenta valores mais ou menos constan-
tes em todo o perfil. 

Com relagäo a fragäo argila foi verificado uma mudanga 
textural acentuada no horizonte A para o horizonte B, sendo 
encontrado valores de 6% no A e de 23 è 35% no B. 

Os valores de carbono aparecem baixos em todo o per­
f i l , com'"um porcentuäl de 0,67 ä 1,30 no A e de 0,20 a 0.41% 
no B, cbmo podera ser visto no Quaaro 9. 
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O nitrogênio também ocorre com valores baixos, de 0,06 è 
0,08% no A e de 0,02 è 0,03% no B ,o que proporciona uma re­
lagäo C/N que varia no perfil de 6 a 9. 

Na saturagäo de bases aparecem valores baixos em todo 
o perfil, sendo as maiores porcentagens verificadas no A onde 
estäo em torno de 36%, o mesmo ocorrendo com a soma de 
bases permutaveis, entretanto com os valores mais baixos de-
terminados no horizonte A. 

O total de troca apresenta valores mais elevados nos hori­
zontes B2i e B22, onde oscilam de 2,83 a 4,44 me/100g, teores 
estes bastante significantes com relagäo as demais séries que 
apresentam dominantemente os maiores valores nos horizontes 
superficiais. 

O aluminio trocavel bastante irregular no perfil, sofre unrtt 
incremento a partir do A p até o B2 (B21 e B22), onde oscila de 
0,66 a 0,91 me/100g de solo para depois decrescer, ficando em-
torno de 0,10 me/100g de solo. 

O hidrogênio trocavel apresenta conteüdo de baixo ä mé-
dios, isto é, variando de 0,98 ä 3,47 me/100g. 

Os solos desta unidade, como das demais, de um modo ge­
rat, apresentam baixos teores de fósforo assimilävel, chegando, 
por vezes, aparecer somente tragos. 

Os teores de silica aparecem bastante irreguläres com re­
lagäo aos horizontes A e B, pois oscilam no perfil de 6,16% no 
A è 12,75% no B, sendo a diferenga entre os valores médios do 
B com relagäo ao A em torno de 5,80 me/100 g. 

Os teores de sesquióxidos de aluminio aparecem freqüen-
temente com urn aumento em profundidade. Oscilam de 4,11 
a 5,67% no A e de 9,80 a 13,99% no horizonte B, valores estes 
bastante significantes em relagäo aos teores de sesquióxidos de 
ferro, que variam no perfil de 1,00 a 2,01%. 

As relagöes Ki e Kr nesta unidade apresentam-se próximas 
entre si e oscilam de 1,96 è 2,52 no A e de 1,52 a 1.96 no B 
para o Ki e de 1,77 a 2,15 no A e de 1,42 a 1,62 no B para oKr . 
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5.3 .2— Caracterizacäo morfoiógica da unidade 

Perfil n.° 6 

Unidade : SÉRIE TINTO 

Grande Grupo : Latosol Amarelo Podzolizado 

Localizagäo: Centro de Treinamento Pré-Profissional Rural de 
Capitäo Poco, a 800 m da sede na direcäo No-
roeste. 

'Material originärio: Sedimentos do Quaternario. 

Relêvo no local : plano 

regional : plano 

Drenagem : Bern e moderadamente drenado. 

Vegetacäo: Floresta perenifólia pluvial tropical, explorada. 

iHorlx. Pro». D e s c r i $ 3 o 

AP 0 — 10 Bruno acitizentado escuro (10YR 4/2); 
areia franca; fraca, pequena e média em 
blocos subangulares; friavel, näo plastico, 
näo pegajoso; poros e canais comuns; 
raizes finas e médias comuns; grossas 
poucas; atividade de organismo comum; 
gradual e plana. 

A2 10 — 24 Bruno (10YR 5/3), com manchas comuns, 
pequenas, difusa bruno acinzentado escu­
ro (10YR 4/2 urnido), poucos, pequenos, 
difusos bruno amarelado (10YR 5/6 umi« 
do), bruno (10YR 5/3 urnido amassado); 
franco arenoso; fraca, pequena e média em 
blocos subangulares; friävel, näo plästico, 
näo pegajoso; poros e canais comuns; 
rafzes finas comuns, grossas poucas; ati­
vidade de organismo comum; difusa e 
plana. 
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50 Amarelo brunado (10YR 6/6), com mos-
queados comuns, pequenos e difusos, bru-
no amarelado (10YR 5/6), bruno amarela-
do claro (10YR 6/4 amassado); franco, ar-
gilo arenoso; fraca, pequena e média em 
blocos subangulares; friavel, ligeiramente 
pléstico e ligeiramente pegajoso; porös e 
canais muitos; raizes finas poucas, médias 
poucas; atividade de organismo comum; 
difusa e plana. 

78 Amarelo brunado (10YR 6/6), com mos-, 
queados comuns, pequenos e difusos bru­
no amarelado (10YR 5/8); amarelo (10YR 
7/6 amassado); franco, argilo arenosa; 
fraca, pequena e média em blocos sub­
angulares; friävel, ligeiramente pléstico e 
ligeiramente pegajoso; porös e canais 
muitos; raizes finas comuns; médias ra-
ras; atividade de organismo comum; difu­
sa e plana. 

108 Amarelo brunado (10YR 6/6), com mos-
queados comuns, pequenos e difusos, bru­
no amarelado (10YR 5/3, amarelo (10YR 
7/6 amassado); franco argilo arenosa: 
franca, pequena e média em blocos sub­
angulares; frióvel, ligeiramente pléstico e 
ligeiramente pegajoso; porös e canais 
muitos; rafzes finas raras; atividade de or­
ganismo comum; difusa e plana. 

138 Amarelo (10YR 7/8), com mosqueados 
comuns, pequenos a médios, proemi­
nentes, verrrtelho amarelado (5YR 5/8) 
amarelo (10YR 7/6 amassado); franco ar­
gilo arenoso; fraca, pequena e média em 
blocos subangulares; friavel, ligeiramente 
pléstico e ligeiramente pegajoso; porös e 
canais muitos; rafzes finas raras; ativida-
dade de organismo comum; difusa e plana 
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B32 138 — 170 Amarelo (2,5 Y 7/6), com mosqueados 
poucos, médios a grandes, proeminentes, 
vermelho amarelado (5YR 5/8), amarelo 
(10YR 7/6 amassado); franco argilo are-
noso; fraca, pequena e média em blocos 
subangulares; friavel, ligeiramente plasti-
co e ligeiramente pegajoso; póros e ca-
nais muitos; rafzes finas raras; atividade 
de organismo comum. 

5-3.3— Uso Atual 

Da série tinto, parte encontra-se coberta por vegetacäo de 
capoeira e parte com floresta primaria explorada. 

5.4— SÉRIE CAPOEIRA. 

Solos de relêvo plano, bem drenados, porosos, com estru-
tura fracamente desenvolvida è pouca diferenciagäo entre seus 
horizontes. De um modo geral, säo solos äcidos ä muito aci-
•dos, de baixa fertilidade natural, baixa atividade de argila e 
derivados de sedimentos do Quaternario. 

Nesta série, como caracteristica marcante surge a pre-
senga de gräos de quartzo de forma irregular que se destacam 
em todo o perfil, além de outras, como: 

a) Coloragao no horizonte A no matiz 10YR, com valores de 
5 a 6 e cromas de 4 a 6: no horizonte B no matiz 10YR 
com valores de 5 a 6 e croma 8. 

b) Seqüência de horizontes do tipo AP, Aa, Bi, Br, B22, B23. 
B3 e C. 

c) Estrutura fracamente desenvolvida em pequenos blocos 
subangulares. 

•d) Textura no horizonte A de areia è areia franca e no B de 
franco arenosa a franco argilo arenosa. 
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PERFIL N.° 6 
CLASSIFICAQAO 

GOVÊRNO DO ESTADO DO PARÄ 
INSTITUTO DO DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO SOCIAL DO PARÄ 

SETOR DE RECURSOS NATURAIS 
LOCAL : Municlpio de Capitäo Poco.Pa 

Centro de Treinamento Pré-Pro-
Série Tinto fissional Rural de Capitäo Pogo 

Prot . 
Prof. 

cm 
Horiz. 

granulometria % 

areia 
grossa 

areia 
fina 

Silte argila argila 
total natural 

da dr 
M O . N 

C/N 

8512 0 - 10 
A2 

57 23 14 6 1 1 0,75 1,30 0,08 9 
8513 10 - 24 A2 48 28 18 6 2 0,39 0,67 0,06 7 
8514 2 4 - 5 0 B, 39 . 25 13 23 4 0,24 0,41 0,03 8 
8515 50 - 78 B

2 , 32 22 11 35 6 0,18 0,32 0,03 6 
8516 78 -108 B a 33 22 10 35 2 0,12 0,20 0,02 6 
8517 108 -138 • B31 32 21 15 32 2 0,12 0,21 0,02 6 
8518 138 -170 B r 34 21 13 32 0,4 0,13 0,23 0,02 7 

Fonte : IPEAN Relacäo textural = 5.2 

Horiz 
pH 

H 2 0 KCl 

me/100g de T . F . S A 

Ca Mg K Na H AI 

V 
% 

p s o 5 
complexo laterizacäo 

% Ki 
mg/100g Si02 A1A FeA 

Ki Kr 

8512 4,2 3,8 0,58 0,18 0,05 0,03 0,98 0,50 2,32 0,84 36 0,52 
8513 4,2 3,9 0,12 0,04 0,04 0,03 1,76 0,91 2,90 0,23 8 0,26 
8514 4,5 4,0 0,16 0,04 0,04 0,03 3,26 0,91 4,44 0,27 6 tragos 
8515 4,7 4,0 0,30 0,18 0,03 0,03 3,47 0,82 4,83 0,54 11 0,14 
8516 4,7 4,2 0,42 0,20 0,03 0,03 1,07 0,65 2,36 0,68 29 0,14 
8517 4,7 4,1 0,33 0,14 0,03 0,03 1,57 0,10 2,20 0,53 24 0,14 
8518 4,4 4,1 0,26 0,12 0,03 0,03 1,73 0,10 2,27 0,44 20 0,14 

6,16 4,11 1.20 2,52 2,15 
6,50 5,67 1,00 1,96 1,77 
9,93 9,82 1,21 1,73 1,62 

12,75 13,29 1,82 1,57 1,46 
12,01 13,49 1,61 1,54 1,43 
12,68 13,99 2,01 1,55 1,43 
12,32 13,98 1,60 1,52 1,42 

Quadro 9 — Resultados analfticos de um perfil da Série Tinto. 



5 . 4 . 1 — Discussäo das anälises fisicas e quimicas 

Na analise da fracäo granulométrica a areia grossa apre-
senta-se dominando em todo o perfil, com.teores que oscilam 
dè 58 a 79% no A e de 51 ä 55% no horizonte B., A areia fina 
varia de 10 a 17% no A e de 14 a 16% no horizonte B. 

Com respeito a fragäo silte, os valores encontrados fo-
ram relativamente uniformes no perfil e variam de 10 a. 12%. 

A fragäo argila pode, nó horizonte" Ä,- äpreseniar valor 
bastante baixo como é o caso dó Ap dó perfil 12- havendo a 
seguir uma distri bui cäo bastante uniforme no horizonte B, onde 
pode oscilar de 15 ä 2 1 % , Quadro 10. ;:, r 

O carbono, nestes solos .aparece com valores baixos em 
todo o perfil, onde oscila de 0,08 è 0,61%, com um decréscimo 
em profundidade, o mesmo ocorrendo com o nitrogênio, cujos 
teores variam de 0,05% no horizonte A a 0,01 % no hori­
zonte B. 

A materia orgänica, com valores baixos, varia de 1,06 a 
0,14% no perfil. . , . . . . , • r r. ., 

O indice V% apresenta-se decrescendo em profundidade 
e pode variar de 25 ä 43% no horizonte A e de 5 a 10% no 
horizonte B. 

A soma de bases permutaveis varia nó perfil de 0,81 a 
36 me/100 g no horizonte A e de 0,10 a 0,27 me/ l00g no 

fiorizonte B . c" . : . . 

O total de troca aparece com valores mais pronunciados 
nos horizontes superficiais, oscilando de 3,18 a 3,25 me/100 g 
no A, para em seguida decrescer em profundidade, com valo­
res que variam de 1,93 a 2,61 me/100 g de solo nos demais 
'horizontes. 

O alumfnio trocével oscila de 0,10 ä 0,61 me/100 g no A 
e de 0,81 a 0,91 me/100 g no horizonte B, o mesmo acontecen-
do com o hidrogênio que apresenta valores baixos em todo o 
perf i l , onde oscila de 1,02 ä 1,83 me/100 g de solo. 
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O fósforo assimilével aparece com valores baixos e cons-
tantes em todo o perfil. 

Os teores de silica coloidal mostram-se bastante irregulä­
res, e oscilam de 5 è 13% no horizonte A e de 8,56 è 10,58% 
no horizonte B. Ja os teores de sesquióxidos de alumiivo säo 
encontrados aumentando em profundidade. Oscilam de 1,28 
a 5,29% no A e de 6,96 a 8,77% no horizonte B. Os ses­
quióxidos de ferro, com valores inferiores ao do sesquió­
xidos de alumfnio, variam de 0,60 a 1,04% no horizonte A e 
de 1,50 a 2,00% no horizonte B. 

"•' As relacöes Ki e Kr apresentam-se bastante elevadas nos 
horizontes superficiais, como poderä ser visto no Quadro 9. 

5.4.2—Caracterizacäo morfológica da unidade 

Perfil n.° 12 

Unidade : SÉRIE CAPOEIRA 

Grande Grupo : Latosol Amarelo textura média 

Localizagao: Centro de Treinamento Pré-Profissional Rural de 
Capitäo Poco, a 800 m da sede na direcäo No-
roeste. 

Material originärio: Sedimentos do Quatemärio 

Relêvo no local : plano 

regional: plano 

Drenagem : bem drenado 

Vegetacäo : Capoeira (Floresta perenifólia pluvial tropical. 
secundaria). 

Hom. Prof. cm. D e s c r l c ö o 

Ap 0 — 17 Bruno amarelado (10YR 5/4) ; areia: ma-
ciga, porosa ,näo coerente, solto; näo plas-
tico, näo pegajoso; poros e canais muitos, 
rafzes finas muitas; médias comuns; ati-
vidade de organismo comum; gradual e 
plana. 
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A' 17 — 33 Amarelo brunado (10YR 6/6); franco are 
noso; fraca, pequena e média em blocos 
subangulares; friävel, näo plastico e näo 
pegajoso; poros e canais muitos, raizes f i-
nas e médias poucas; atividade de orga-
nismo comum; difusa e plana. 

B, 33 — 66 Bruno amarelado (10YR 5/8); franco are-
noso; fraca, pequena e média em blocos 
subangulares; friavel, ligeiramente plasti­
co e näo pegajoso; poros e canais muitos; 
raizes finas poucas, médias raras; ativida­
de de organismo comum; difusa e plana. 

B21 66 — 106 Bruno amarelado (10YR 5/8); franco ~rgi-
lo arenoso; fraca, pequena e média em blo­
cos subangulares; friävel, ligeiramente 
plastico e ligeiramente pegajoso; poros c 
canais muitos; raizes finas, poucas e mé­
dias raras; atividade de organismo comum; 
difusa e plana. 

B22 106 — 146 Amarelo brunado (10YR 6/8); franco argi-
lo arenoso; fraca, pequena e média em 
blocos subangulares; friavel, ligeiramente 
plastico e ligeiramente pegajoso; poros e 
canais muitos; raizes finas poucas; ativi­
dade de organismo comum; difusa e plana. 

B23 146 — 168 Amarelo brunado (10YR 6/8); franco ar-
gilo arenoso; fraca, pequena e média em 
blocos subangulares; friävel, ligeiramente 
plastico e ligeiramente pegajoso; raizes 
finas poucas; atividade de organismo 
comum. 

5.4.3— Uso Atual 

A presente unidade acha-se coberta por vegetacäo de ca-
poeira em värios estägios de desenvolvimento. 
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PERFIL N.° 12 
CLASSIFICAgAO : 

GOVERNO DO ESTADO DO PARA 
INSTITÜTO DO DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO SOCIAL DO PARA 

SETOR DE RECURSOS NATURAIS 

Série Capoeira 

LOCAL : Municipio de Capitäo Pogo-Pa 
Centro de Treinamento Pré-Pro-
fissional Rural de Capitäo Pogo 

Prof. 

cm 
Horiz. 

granulometria % 
da dr 

% 

Prot. 
Prof. 

cm 
Horiz. areia 

grossa 
a r e i a i SUte fina 1 & U t e 

argila 
total 

argila 
natural 

da dr 
C M O N c 

8550 0 - 11 79 10 10 1 0,61 1,05 0,05 
8551 11 - 33 58 17 10 15 0,35 0,59 0,05 
8552 33 - 66 B I 55 16 11 18 0,18 0,31 0,03 
8553 66 -106 B« 51 16 12 21 0,15 0,26 0,03 
8554 106 -146 B22 53 15 11 21 0,12 0,20 0,02 
8555 146 -1684- B„ 

" 2 3 
55 14 10 21 0,08 0,14 0,01 

C/N 

12 
7 
6 
5 
6 
8 

Fonte : IPEAN Relagäo textural = 2.5 

Horiz. 
pH 

H 2 0 KCl Ca 

me/100g de T .F .S .A. 

Mg | K Na H AI 

V 

% 

p 2o 5 

mg/100g 

complexo laterizacäo 
% 

SiO, A1A FeA 
Ki Kr 

8550 5,6 4,7 1,09 0,19 0,11 0,03 1,72 0,10 3,18 1,36 43 0.14 5,13 1,28 0,60 7,00 5,60 
8551 4,0 3,8 0,55 0,19 0,05 0,02 1,83 0,61 3,25 0,81 25 0,14 9,23 5 92 1,40 2,67 2,34 
8552 3,8 3,6 0,19 0,02 0,03 0,03 1,53 0,81 2,61 0,27 10 0,14 9,58 7,48 1,60 2,18 1,94 
8553 4,3 4,0 0,12 0,01 0,03 0,01 1,53 0,81 2,51 0,17 7 0.14 10,58 6,98 2,00 2,73 2,41 
8554 3,9 3,7 0,06 0,01 0.03 0,02 1,26 0,91 2,29 0,12 6 0,14 10,58 7,74 1,80 2,44 2,15 
8555 3,8 3,6 0,04 0,01 0,03 0,02 1,02 0,81 1,93 0,10 5 0,14 8,56 8,77 1,59 1,65 1,49 

Quadro 10 — Resultados analiticos de um perfil da Série Capoeira. 



5.5— SÉRIE CONCREQÖES 

Solos de relêvo geral plano, com micro relêvo constituido 
por pequenas e suaves ondulagöes resultantes da dessecagäo 
da parte superficial e com afloramento de concregöes lateriti-
ticas de tamanho e forma variados, as quais conferem a ca-
racterïstica concrecionaria desta unidade. Säo de baixa ferti-
lidade natural, baixa atividade de argila, modëradamente dre-
nados, com estruturas fracamente desérivólvidas é mascaradas 
pelas concregöes ferruginosas, e com textura variando de areia 
franca ä franco argilo arenosa. . - . , . . 

Apresentam cores nbs matizes 10YR e 7.5YR no A, com 
valores de 3 a 4 e cromas dé 2 ä 4 e com valores 5 a 6 e cro-
mas de 6 a 8 no horizonte B. 

Possui estä série, perfil caracterizado pela seqüência dos 

horizonfes do tipo Apcn> Aacn. Bicn, B2icn, B22C11. Bscn e C. 

5 . 5 . 1 — Discussäo das anälises fisicas e quimicas 

Na determinagäo da analise granulométrica a areia grossa 
apresentou no perfil valores oscilando de 32 a 69% e a areia 
fina de 15 a 25%, 

A fragäo silte determinada foi verificada éstar variando 
no perfil de 9 a 22%. no A e de 14 a 32% nos demais ho­
rizontes. 

O conteüdo de argila sofre um aumento significativo em 
profundidade, sendo determinados valores de 7 a 13% no A 
e de 18 a 33% no horizonte B 

O carbono apresenta-se com valor 1,60% no Apcn, para 
decrescer em profundidade até atingir 0,27%, o mesmo ocor-
rendo com o nitrogênio ,para o qual os valores variam de 0,03% 
nos horizontes mais inferiores, a 0,16% no horizonte super­
ficial. 

A materia orgänica, como uma decorrência dos conteü-
dos de carbono, é encontrada com valores que väo de 2,75% 
no Apcn a 0,46% no Bacn. 
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A saturagäo de bases apresenta-se com valor alto no Apcn, 
em torno de 75% para em seguida decrescer bruscamente, com 
valores oscilando de 7 ä 28% nos demais horizontes, valores 
tipicos de argila de baixa atividade. 

A soma de bases apresenta teor de 6,13 mé/,100g no A P C , 
devido provavelmente ao conteüdo de materia orgänica, ha-
vendo a seguir urn decréscimo em profundidade, onde o hori-
zonte B possui valores variando de 0,34 a 0,66 me/100 g de 
solo. Dentre as bases trocéveis foi verificado a predominän-
cia do Ca e o Mg sobre o Na e o K. 

Com respeito a capacidade total de permuta de cations, 
fpi possfvel verificar estarem os conteüdos encontrados osci­
lando no perfil de 4,47 a 8,14 me/100 g, este no horizonte Apcn. 

O aluminio trocavel varia em profundidade e pode osci-
lar de 0,10 a 2,83 me/100 g de solo no perfil, bem como apa-
rece o hidrogênio com valores que podem variar de 1,23 a 3,87 
me/100 g de solo. 

O fósforo assimilavel aparece sempre baixo no perfi l. 

A silica coloidal varia de 5,17 a 7,91% no A e de 9,33 a 
14,20% no horizonte B. 

O sesquióxido de aluminio determinado, apresenta-se com 
um acréscimo em profundidade e pode variar de 1,25 ä 5,18% 
no A e de 6,51 è 13,11% no B. 

Com relagäo aos teores de sesquióxidos de ferro, foi ve­
rificado menor porcentual que o de alumfnio e também urn au-
mento em profundidade, com podera ser visto no Quadro II. 

As relacöes Ki e Kr apresentam valores bem mais eleva-
dos do que os demonstrados pelas demais séries estudadas 
na area. 
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5.5.2— Caracterizacäo morfológica da unidade 

Perfil n.° 15 

Unidade : SÉRIE CONCREQÖES 

Grande Grupo : Concrecionario Lateritico 

Localizacäo : Centro de Treinamento Pré-Profissionai Rural de 
Capitäo Poco, a 500 m da sede na direcäo No-
roeste. 

Material originärio: Sedimentos do Quaternärio 

Relêvo no local: ondulacöes peqüenas e suaves 

regional: suave ondulado 

Drenagem : moderadamente drenado 

Vegetacäo: gramfneas 

HOTIZ. Prot. cm. D e s c r i g ä o 

Apen 0 — 1 Bruno acinzentado escuro (10YR 4/2) ; 
areia franca; fraca, pequena granular; 
solto, näo plastico, näo pegajoso; poros e 
canais comuns; raizes finas muitas, mé-
dias comuns; atividade de orgar.ismo co-
mum; clara e plana. 

Ä3cn 11 — 26 Bruno escuro (7.5YR 4/4); franco areno-
so; fraca, pequena e média em blocos sub-
angulares; friavel, ligeiramente plastico e 
iigeiramente pegajoso; poros e canais 
muitos; raizes comuns médias poucas: 
atividade de organismo comum; gradual e 
plana. 

Bicn 26 — 44 Bruno amarelado (10YR 5/6); franco are-
noso; fraca, pequena e média em blocos 
subangulares; friävel, ligeiramente plasti­
co pegajoso; poros e canais comuns; raf-
zef finas comuns, grossas e médias raras; 
atividade de organismo comum; difusa e 
plana. 
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B2icn 44 — 73 Bruno forte (7.5YR 5/6); franco arenoso; 
fraca, pequena e média em blocos suban-
gulares; friavel, ligeiramente plastico e li-
geiramente pegajoso; poros e canais co-
muns; ra f zes finas poucas, médias raras; 
atividade de organismo comunr difusa e 
plana. 

Ba«! 73 — 105 Bruno forte (7.5YR 5/8); franco argilo 
arenoso; fraca, pequena e média em blo­
cos subangulares; friavel, ligeiramente 
plastico e ligeiramente pegajoso; poros e 
canais comuns; raizes finas poucas, mé­
dias raras; atividade de organismo co-
mum; ditusa e plana.. 

Bacn 105 — 142 Amarelo avermelhado (7.5YR 6/8 ümido); 
franco argilo arenoso; fraca, pequena e 
média em blocos subangulares; friavel, li­
geiramente plastico e ligeiramente pegajo­
so; poros e canais comuns; raizes finas 
raras; atividade de organismo comum. 

5.5.3— Uso Atual 

Esta unidade, apesar da baixa fertilidade natural e de suas 
caracteristicas morfológicas que limitam o seu aproveitamen-
to racional, encontra-se recoberta por pastagem natural e ar­
tificial com bom aspecto vegetativo. 
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GOVERNO DO ESTADO DO PARA 
INSTITUTO DO DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO SOCIAL DO PARA 

SETOR DE RECURSOS NATURAIS 
LOCAL : Municipio de Capitäo Poco-Pa. 

PERPIL N° 15 Centro de Treinamento Fré-Pro-
CLASSIFICACAO : Série Concrecöes fissional Rural de Capitäo Poco. 

Prof 
Horiz. 

granulometria % 
da dr 

% 
C/N Prot. 

Prof 
Horiz. 

areia areia Silte argila argila 
da dr 

C M O . N 
C/N 

grossa fina total natural 1 

8569 0 - 11 APcn 
A3cn 
B i c n 

B22cn 
B3, .n 

69 15 9 7 1,60 2,75 0,16 10 

8570 11 - 26 

APcn 
A3cn 
B i c n 

B22cn 
B3, .n 

43 22 22 13 0,76 1,31 0,07 11 

8571 26 - 44 

APcn 
A3cn 
B i c n 

B22cn 
B3, .n 

35 25 22 18 0,58 1,00 0,06 10 

8572 44 - 73 

APcn 
A3cn 
B i c n 

B22cn 
B3, .n 

29 17 32 22 0,40 0,69 0,05 8 

8573 73 -105 

APcn 
A3cn 
B i c n 

B22cn 
B3, .n 

30 25 18 27 0,34 0,58 0,03 11 
8574 105 -142+ 

APcn 
A3cn 
B i c n 

B22cn 
B3, .n 32 21 14 33 0,27 0,46 0,03 9 

Fonte : IPEAN Relacäo textural = 2.5 

pH me/100g de T .F .S .A. V 

% 
PA 

mg/100g 

complexo laterizacäo 
% 

Ki Horiz. 
H 2 0 KCl Ca Mg K Na H AI J T S 

V 

% 
PA 

mg/100g Si02 A1A Fe203 

Ki Kr 

8569 6,0 5,1 5,34 0,52 0,19 0,08 1,91 0,10 8,14 6,13 75 0,95 5,17 1,29 1,00 7,00 4,66 
8570 4,9 4,6 1,31 0,19 0,06 0,02 3,52 0,50 5,60 1,58 28 0,29 7,91 5,18 2,82 2,58 , 1,92 
8571 4,6 4,3 0,45 0,14 0,04 0,03 3,87 1,02 5,55 0,66 12 0,20 9,33 6,51 3,24 2,45 1,88 
8572 4,7 4,3 0,24 0,08 0,04 0,01 3,68 1,23 5,28 0,37 7 0,17 12,09 8,36 3,04 2,45 2,00 
8573 4,9 4,6 0,21 0,06 0,04 0,03 2,80 1,44 4,58 0,34 7 0,14 11,40 10,45 3,66 1,85 1,52 
8574 4,8 4,4 0,26 0,08 0,05 0,02 1,23 2,83 4,47 0,41 9 0,14 14,20 13,11 4,08 1,84 1,54 

Quadro 11 — Resulatdos analiticos de um perfil da série Concrecöes. 



5.6— SÉRIE MATA 

A série Mata possui solos de relêvo plano, drenagem mo-
derada, de baixa fertilidade, muito fortemente acidos com ar-
gila de atividade baixa, dérivados de sedimentos do Quaternä-
rio O6) e com certo problema de agua excessiva retida no solo 
na época de maior pluviosidade isto devido a sua posicäo to-
pografica com relagäo äs unidades circunvizinhas 

Säo caracterfsticas'principals desta sér ie: 

a) Coloracäo no A no matiz 10YR, com valor 6 e cromas de 
2 a 3 e no horizonte B nos matizes 10YR e 2.5Y, com valor 
7 e cromas de 2 è 4. 

b) Presenga de mosqueados comuns a abundantes, pequenos 
e médios, proeminentes nos matizes 2.5YR, 10YR e 2.5Y, 
com valores de 4. a 7 e cromas de 3 a 8. 

c) Seqüência de hórizontes Äp, A2, Br, B2i, B22, B3 e C. 

d) Estrutura fraca, pequena a média subangular 

e) Textura no A de areia franca a franco arenosa e no B de 
franco argilo arenosa a argila. 

5 .6 .1— Discusäo das analises fisicas e quimicas 

Na determinagäo da anälise granulométrica ha predomi-
näncia da fracao areia grossa que oscila no perfil de 27 ä 63%. 
Com relagäo a areia fina os teores variam de 20 a 25% no A, 
e de 18 a 22% no B. 

Os conteüdos de silte apresentam-se bastante aproxima-
dos, com porcentuais que oscilam de 11 a 14% no A e de 11 
ä 16% nos demais hórizontes. 

A argila total aparece com urn aumento em profundidade, 
sendo verificado urria relagäo textural bastante acentuada en­
tre A e B. Os valores determinados variam de 6 a 17% no A 
e de 25 a 42% no horizonte B. 

Ö teor de carbonp acha-se decrescendo ëm profundidade e 
varia.no perfil de 0,07 no B3 ä 0,91% no A, o que faz corres-
ponder respectivamenté valores de materia orgänica da ordern 
de 11 ä 1,56%. 
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O nitrogênio varia de 0,05 a 0,01%, diluindo-se em pro­
fundidade. 

A relagäo C/N oscila no perfil de 5 ä 10. 

Nesta série a saturacäo de bases apresenta-se com valo­
res muito baixos nos primeiros horizontes superficiais, com 23% 
para o Ap e 15% para o A2, sendo que a partir do Bi tornam-se 
de baixos a médios, oscilando de 28 è 48%, diferenciando das 
demais séries que apresentam o valor V com urn decréscimo 
constante em profundidade. 

A soma de bases permutaveis ao contrario da maioria das 
séries aqui descritas, apresenta urn aumehto gradativo em pro­
fundidade, sendo de 0,61 a 0,81 me/100 g de solo para o A e 
de 0,58 a 1,09 me/100 g para os demais horizontes. 

O total de troca aparece decrescendo em profundidade, 
sendo os valores mais altos encontrados no A onde variam de 
3,10 a 3,46 me/100 g e com valores que oscilam de 2,08 ä 2,41 
me/100 g no horizonte B, como podera ser visto no Quadro 12. 

O aluminio trocävel revelou valores que oscilam no per­
f i l de 0,41 ä 0,61 me/100 g, assim como o hidrogênio trocävel 
que apresentou valores variando de 1,89 ä 2,05 me/10Cg no A 
« de 0,77 ä 1,07 me/100 g de solo no horizonte B. 

Os solos desta unidade, de um modo geral, apresentam 
'baixos valores de P2Os, com os mals significantes encontrados 
nos horizontes superficiais onde oscilam de 0,55 a 0,65 mg/100 g 
de solo. 

Os teores de silica aumentam em profundidade. Oscilam 
de 6,51 a 9,23% no A e de 12,68 a 15.15% nos demais ho­
rizontes. 

Os teores de sesquióxidos de alumfnio apresentam-se com 
urn acréscimo em profundidade, havendo uma variacäo de 2,66 
a 6,44% para o A e de 10,10% ä 15,34% para o B. O sesquió-
xido de ferro, em concentragäo bastante mais baixa que a de 
alumfnio, apresenta valores variando de 0,40 a 1,00% no A e 
de 1,21 a 2,02% no B. 

Para o Ki os valores apresentam-se variando no perfil de 
1,67 a 5,35 e para o Kr de 1,57 a 4,86. 
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5.6.2— Caracterizacäo morfológica da unidade 

Perfil n.° 10 
Unidade: SÉRIE MATA 
Grande Grupo: Latosol Amarelo Podzolizado 
Localizacäo: Centro de Treinamento Pré-Profissiona! Ruraf 

de Capitäo Pogo ä 960 m da sede na direcäo Su-
doeste. 

Material originärio : Sedimentos do Ouaternärio 
Relêvo no local : plano 

regional: plano 
Drenagem : moderada 
Vegetagäo : Floresta perenifólia pluvial tropical, explorada. 

Horiz. Prof. cm. O e s c r l c 8 o 

Ap 0 — 14 Cinza brunado claro (10YR 6/2); areia fran­
ca; fraca, pequena e média em blocos sub­
angulares; friavél, näo plastico e näo pe-
gajoso; poros e canais muitos; raizes f i -
nas muitas, médias comuns, grossas pou-
cas; atividade de organismo comum; gra­
dual e plana. 

A2 14 — 40 Bruno claro acinzentado (10YR 6/3); fran­
co arenoso; fraca, pequena e média em 
blocos subangulares; friavel, ligeiramente 
plastico e näo pegajoso; poros e canais 
muitos; raïzes finas, médias, poucas; ati­
vidade de organismo comum; sbrupta e 
ondulada. 

Bi 40 — 74 Bruno muito claro acinzentado (10YR 7/4),. 
com mosqueados abundantes, pequenoö 
proeminentes, a m a r e l o avermeihado 
(7.5YR 6/8), bruno muito claro acinzenta­
do (10YR 7/3 amassado); franco argila 
arenosa; fraca, pequena ä média em blo­
cos subangulares; friävel, ligeiramente 
plastico e ligeiramente pegajoso; poros e 
canais muitos, ra f zes finas poucas; ativi­
dade de organismo comum; difusa e plana. 
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B2, 74 — 103 Amarelo claro acinzentado (2.5Y 7/4), 
com mosqueados comuns, pequenos e 
proeminentes a m a r e l o avermelhado 
(7.5YR 6/8), amarelo claro acinzentado 
(2,5Y 7/4 amassado); franco argila areno-
sa; fraca, pequena e média em blocos sub-
angulares; friavel, ligeiramente pléstico e 
ligeiramente pegajoso; poros e canais co­
muns; rafzes finas raras; atividade de or-
ganismo comum; difusa e plana. 

B K 103 — 136 Amarelo claro acinzentado (2.5Y 7/4), 
com mosqueados comuns, pequenos ä mé-
dios, proeminentes amarelo avermelhado 
(10YR 6/8), e poucos, médios a grandes, 
proeminentes vermelhq (2.5YR 5/8), ama­
relo (10YR 7/6 amassado); argila arenosa; 
fraca, pequena e média em blocos suban-
gulares; friavel, ligeiramente plastico e li­
geiramente pegajoso; poros a canais co­
muns; rafzes finas raras; atividade de or-
ganismo comum; difusa e plana. 

B3 136 — 150 Cinza claro (2,5 Y 7/2), com mosqueados 
comuns, médios e grandes, proeminentes 
amarelo brunado (10YR 6/8). poucos, mé­
dios a grandes, proeminentes, vermelho 
(2.5YR 4/8) , amarelo claro acinzentado 
(10YR 7/4 amassado); argila, fraca, pe­
quena e média em blocos subangulares; 
friavel, ligeiramente plästico e ligeiramen­
te pegajoso; poros e canais comuns; ati­
vidade de organismo pouca; raizes finas 
raras. 

5-6.3— Uso Atual 

Os solos desta unidade estäo cobertos por vegetagäo pri-
imitiva da floresta, porém bastante explorada. 
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PEEPIL N.o 10 
CLASSD7ICACAO 

OOVERNÖ DO ESTADÓ DÓ PARA 
ÏNSTITUTO DO DESENVOLVIMENTO ECONÖMICO SOCIAL DO PARA 

SETOR DE RECURSOS NATXJRAIS 
LOCAL : Municipio de Capitäo Pogo-Pa. 

Centro de Treinamento Pré-Pro-
Série Mata fissional Rural de Capitäo Pogo. 

Prot. 
Prof. 

cm 
Horiz. 

granulometria % 

areia 
grossa 

areia 
fina 

SUte argila 
total 

. argila 
natural 

da dr 
M O :N 

C/N 

8537 
8538 
8539 
8540 
8541 
8542 

0 - 14 
14 - 40 
40 - 74. 
74 -103 

103 -136 
136 -150+ 

A2 

B, 
B21 

*n 
B , 

63 20 11 6 3 
44 25 14: 17 6 
37 22 16 25 3 
36 21 14 29 0,2 
29: 21 11 39 0,2 
27 18 13 42 0,2 

0,91 1,56 . 0,09 10 
0,29 0,50 0,04 7 
0,14 0,25 0,02 7 
0,12 0,22 0,02 6 
0,10 0,16 0,02 5 
0,07 0,11 0,01 7 

Fonte : IPEAN Relagäo textural = 2 .9 

complexo laterizacäo 
pH me/lOOg de T.F.S.A. V P A % Ki Kr Horiz . 

V P A Ki Kr 
H20 KCl Ca Mg K Na H Al T S % mg/100g Si02 A1A FeA 

8537 4,2 3,7 0,57 0,12 0,09 0,03 2,05 0,60 3,46 0,81 23 0,65 6,51 2,06 0,40 5,35 4,86 

8538 4,6 4,2 0,45 0,08 0,04 0,03 1,89 0,61 3,10 0,61 19 0,55 9,23 6,44 1,00 2,45 2,23 
8539 4,8 4,1 0,38 0,15 0,03 0,02 0,89 0,61 2,80 0,58 28 0,14 12,68 10,10 1,21 2,13 1,99 
8540 4,9 4,0 0,39 0,29 0,03 0,02 1,07 0,61 2,41 0,73 30 0,14 12,33 11,65 1,61 1,80 1,67 
8541 5,0 4,1 0,50 0,25 0,03 0,03 1,10 0,41 2,32 0,81 35 0,14 14,07 13,50 2,02 1,77 1,62 
8542 4.8 4,2 0,74 0,29 0,04 0,02 0,77 0,41 2,27 1,09 48 0,14 15,13 15,34 1,82 1,67 1,57 

Quadro 12 — Resultados analfticos de urn perfil da série Mata. 



5.7— SÉRIE GUARUMÄ 

A série Guarumä esta formada por solos de relêvo plano, 
moderadamente drenados, de textura média, muito fortemen 
te acidos e derivados de sedimentos do Quaternärio. De um 
modo geral säo de baixa fertilidade natural, com argila de ati-
vidade baixa e baixa satursgäo de,bases. 

Como principals caracteristicas desta série encontram-se : 

a) Coloragäo no A no matlz 10YR W, com välores de 4 a 6 e 
cromas de 2 ä 4 e nö Horizonte Bnos matizes 10YR e 7.5YR 
com välores de 5 a 6 e cromas de 6 a 8. 

b) Ocorrência de mosqueados pequenos médios e grandes 
no matiz 2.5YR, com välores de 4 e 5 e cromas 8 

c) Seqüência de horizontes Ap, A3, Bi, B». B22, B3 e C. 

d) Estrutura fraca, pequena è média subangular. 

e) Textura franco arenosa no horizonte A e de franco argiio 
arenosa a argiio arenosa no horizonte B. 

5.7.1 — Discussäo das anaiises fisicas e quimicas 

Na anälise granulométrica a fragäo areia grossa apresenta 
välores que variam no perfil de 26 a 50%, a fragäo areia fina 
de 23 ä 27%, a fragäo silte de 5 a 18% e a fragäo argila de 
11 a 38%. 

Na anälise da materia orgänica o carbono demonstra vä­
lores variando de 0,14 a 1,02%, este no Ap, o nitrogênio de 
0,02 a 0,10% e a materia orgänica de 0,23 a 1,76%. como po-
derä ser visto no Quadro 13. 

A relagäo C/N varia de 7 a 10. 

Com respeito a saturagäo e soma de bases, o que se pode 
verificar é estar o V% variandö no perfil de 13 a 50*/? e o S 
variando de 0,31 è 1,40 rrie/100g no A e de 0,20 a 0,28 
me/100 g no B. 

Os valores do total de tröca detérminados .decrescem em 
profundidade, com valores mais elevados nos horizontes su-
perficiais pnde aparece variando de 3,45 me/100 g nc Ap ä 
3,50 me/100g no A>. 
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O aluminio trocävel varia de 0,22 ä 0,51 me/100 g no A e 
de 0,82 a 1,23 me/100 g no horizonte B. 

No hidrogênio os valores oscilam no perfil de 1,00 ä 1,97 
me/100 g. 

Os solos desta unidade, de urn modo geral, apresentam 
baixos valores de fósforo assimilavel, havendo uma variagäo 
no perfil que vai de 0,30 è 1,05 mg/100 g de solo. 

Na analise do complexo de laterizagäo a silica varia no 
perfil de 6,51 è 13,13%, q sesquióxido de aluminio de 2,06 a 
15,34% e o sesquióxido de ferro de 1.21 è 3.05% 

O Ki e Kr' variam, respectivamente, de 0,88 ä 3,15 para 
urn e de 0,79 a 2,68 para outro. 

5.7.2— Caracterizacäo morfológica da unidade 

Perfil n.° 4 

Unidade : SÉRIE GUARUMÄ 
Grande Grupo: Latosol Amarelo Podzolizado 
Localizagäo: Centro de Treinamento Pré-Profissionai Rura! 

de Capitäo Pogo è 850 m da sede na diregäo 
Noroeste. 

Material originario : Sedimentes do Quaternario. 
Relêvó no local : plano 

regional : plano 
Drenagem: moderada 
Vegetagäo: capoeira 

Koriz. Prof. cm . O e s c r i e ó o 

Ap 0 — 10 Bruno acinzentado escuro (10YP 4/2) ; 
franco arenoso; fraca, pequena e média 
em blocos subangulares; friävel, ligeira-
mente pléstico e näo pegajoso; poros e ca-
nais comuns; rafzes finas muitas, médias 
e grossas comuns; atividade de organis-
mo comum; clara e plana. 

A2 10 — 25 Bruno amarelado claro (10YR 6/4). com 
manchas comuns, médias ä grandes, proe-
minentes bruno acinzentado (10YR 5/2). 
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,,,;;;: ;i e;;pequenas, médias ä grandes, cinzento 
: ; : i i ; i ; ;muito escuro, (10YR 3/1 ümido); franco 

: •,: , : i arenoso; fraca, pequena e média em blo-
o'icqs subangulares; •;• friavel, ligeiramente 
;, plastico e näo pegajoso; poros e canais 

— muitc-s; rafzes finas^e médias mtiitas; ati-
.'i vidadé dé ;! organismo comum; clara e 

plana. 

Bi 25 —;!;.,, 48 Amarelo brunado (lOYR 6/6); franco ar-
p i . g i l o arenosp; fraca, pequenas e médias em 

. ; ,,r blocps subangulares; friavel, ligeiramente 
, plasticos e. ligeiramente pegajoso; poros e 

canais muitos; rafzes finas comuns; difusa 
e plana. ' 

B21 4 8 — 74 Amarelo brunado (10YR 6/8); franco ar­
gilo arenoso; fraca, pequena e média em 
blocos subangulares; friavel, ligeiramente 
plästico e ligeiramente pegajoso; poros e 
canais muitos; rafzes finas poucas; ativi-
dade de organismo comum; difusa e 
plana. 

B22 74 — 110 Bruno amarelo (10YR 6/8); franco argilo 
arenoso; fraca, pequena e média em blo­
cos subangulares; friavel, ligeiramente 
plastico e ligeiramente pegajoso; poros e 
canais muitos; rafzes finas poucas; ativi-
dade de organismo comum; cerosidade 
fraca, zonal, ocorrendo em alguns poros 
e canais; difusa e plana. 

B3 110 — 148 Bruno forte (7.5YR 5/6), com mosquea-
dos poucos, pequenos e médios proemï-
nentes, vermelho (2.5YR 4/8 ümido), co­
muns, médios e grandes, proeminentes 
vermelho (2.5YR 5/8), amarelo avermelha-
do (7.5YR 6/8 amassado); argilo arenoso; 
fraca pequena e média em blocos suban-
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gulares; friével, ligeiramente piastico e 
ligeiramente pegajoso; poros e C3nais co-
muns; raizes finas e grossas poucas; pre-
senga de concrecöes de ferro rar*.s e pre-
senga de gräos de quartzo muitos; cerosi-
dade fraca, zonal, ocorrendo em rlguns po-
ros e canais; difusa e plana. 

C 148 — 170 Amarelo avermelhado (7.5YR 6/8), com 
mosqueados abundantes, médios ä gran-
des proéminentes, vermelho (2.5YR 4/8) , 
vermelho (2.5YR 5/8 amassado); argilo 
arenoso; sem estrutura definida; presenga 
de gräos de quartzo abundantes pequenas 
e de forma irreguläres. 

5.7.3— Uso Atual 

A série Guarumä atualmente acha-se coberta em parte por 
vegetagäo de capoeira e em outra por mata altamente alterada. 
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GÓVËRNÓ DO ESTADÖ DÓ PARA 
INSTITUTO DO DESENVOLVIMENTQ ECONÓMICO SOCIAL DO PARA 

SETOR DE RECURSOS NATURAIS 
PERFIL N.° 4 LOCAL : Municipio de Capitäo Pogo.Pa. 

Centro de Treinamento Pré-Pro 
CLASSIFICACÄO : Série Guarumä fissional Rural de Capitäo Pogo 

Prot . 
Prof. 

cm 
Horiz. 

granulometria % 
da d r 

% 
C/N Prot . 

Prof. 

cm 
Horiz. 

areia 
grossa 

areia 
fina Silte argila 

total 
argila 
natural 

da d r 
C M O . N 

8499 0'- 10 A„ 50 25 14 11 4 1,02 1,7G> 0,10 10 
8500 10. - 25 A2 41 27 18 14 X 0,47 0,82 0,06 8 
8501 25. . 48 B, 35 25 15 25 19 0,30 0,52 0,04 8 
8502 48- - 74 B

2 , 36 24. 9 31 22 0,24 0,42 0,03 8 
8503 74 -110 B22 31 23, 15 31 3 0,19 0,33 0,03 6 
8504 110 -148 B 3 28 23 11 38 X ! 0,18 0,30 0,02 9 
8505 148 -170+ C 26 23' 13 38 X 0,14 0,23 0,02 7 

Fonte : IPEAN Relagäo textural = 2.5 

: PH me/100g de T .F .S .A. V 

% 
> 

P 20 5 

mg/100g 

complexo laterizacäo-
% Ki Kr 

H 2 0 KCl Ca Mg K Na H Al T S 

V 

% 
> 

P 20 5 

mg/100g Si02 AL/), Fe 20, 
Ki 

8499 4,3 3,8 1,04 0,20 0,13 0,03 1,18 0,91 3,49 1,40 40 1,05 7,57 4,15 1,21 3,15 2,68 

8500 4,0 3,8 0,21 0,05 0,04 o;oi 1,97 1,22 3,50 0,31 9 0,30 9,29 7,26 1,81. 2,21 1,91 

8501 4,4 3;8 0,18 0,05 0,04 0,05 1,31 1,23 2,82 0,28 10 0,14 12,74 10,41 2,63 2,11 1,82 

8502 4,3 3,9 0,16 0,06 0,03 0,03 1,41 1,13 2,82 0,28 10 0,14 14,50 12,01 3,04 2,09 1,81 

8503 4,5 4,0 0,20 0,07 0,03 0,03 1,17 1,02 2,52 0,33 13 0,14 15,44 13,03 2,84 1,78 1,56 

8504 4,5 4,0 0,12 0,06 0,03 0,03" 1,00 1,03 2,27 0,24 11 0,14 15,56 14,38 3,05 1,84 1,62 

8505 4,5 4,0 0,08 0,06 0,03 0,03 1,05 0,82 2,07 0,20 10 0,14 7,98 15,68 3,04 0,88 0,79 

Quadro 13 — Resultado analitico de um perfil da série Guarumä. 



5.8— SÉRIE IMBAÜBA 

Esta série compreende solos de relêvo plano, moderada-
mente drenados, com argila de atividade baixa, fortemente aci-
dos, de baixa fertilidade natural e originados de sedimentos 
do Quaternario. Säo de boa profundidade efetiva, porosos, de 
estrutura fracämente desenvolvida, friaveis, de textura média e 
de horizontesj fracamente diferenciados. 

Como principals caracterfsticas desta série aparecem : 

a) Coloragäo no horizonte A no matiz 10YR, com valores de 
3 e 4 e cromas de 2 e no horizonte B nos matizes 10YR e 
2.5Y, com valores de 5 a 7 e cromas de 4. 

b) Mosqueados, poucos a comuns .pequenos a grandes, proe-
minentes nos matizes 10YR a 2.5YR, com valores de 4 e 5 e 

. cromas de 6 a 8. 

c) Seqüência de horjzontes do tipo Ap, A3, B,, B2i, BM. B3 e C. 

d) Estrutura fraca, pequena e média subangular. 

e) Textura no A franco arenosa e no B franco argilo arenosa. 

5 . 8 . 1 — Discüssäo das analises fisicas e quimicas 

Na determinagäo da composigäo granulométrica a fragäo 
areia grossa oscila no perfil de 32 a 55%, a de areia fina de 22 
è 24%, a de silte de 10 è 14% e a de argila de 13 a 32%. 

Na anélise da materia organica foram determinados valo­
res para o carbono oscilando de 0,12 a 0,91%, para o nitrogênio 
de 0,02 ä 0,08% e para a materia orgänica variando no perfil 
de 0,21 a 1,57% como podera ser visto no Quadro 14. 

Os valores de saturagäo de bases verificados, variaram de 
baixos ä médios, sendo os mais elevados no horizonte A onde 
oscilam de 20 a 34%. 

A soma de bases permutäveis varia no perfil de 0,85 è 1,82 
me/100 g no A e de 0,13 è 0,61 me/100 g no horizonte B. 

A capacidade total de troca dos presentes solos demons-
tra valores oscilando no perfil de 2,33 a 5,35 me/100 g de solo, 
valores estes que demonstram sua baixa capacidade de inter-
cambio catiönico da fragäo coloidal. 
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O hidrogênio trocavel aparece geralmente com vaiores mé-
dios, muito embora poss.a varier no perfil de 0,96 a 3,12 me/100 g 
de solo. 

Com relacëo ao alummio, os teores determinados demons-
tram urn acréscimo em profundidade, havendo no perfil uma os-
cilagäo que vai de 0,41 ä 1,22 me/100 g de solo. 

O fósforo assimilavel aparece sempre com vaiores baixos 
no perfil, sendo a sua maior cocentragäo nos horizontes super-
ficiais onde oscila de 0,17 a 0,20 me/100 g. 

No complexo de laterizagäo a silica varie no perfil de 6,56 
ä 14,78, o sesquióxido de alummio de 4,15 a 12,95, o sesquió-
xido de ferro de 0,40 a 1,66, o Ki de 1,81 è 2,72 e o Kr He 1,52 
a 2,66. 

5.8.2— Caracterizacäo morfológica da unidade 

Perfil n.° 3 

Unidade: SÉRIE IMBAÜBA 

Grande Grupo : Latosol Amarelo texture média 

Localizacäo : Centro de Treinamento Pré-Profissional Rural de 
Capitäo Pogo a 750 m da sede na direrräo Su­
deste. 

Materiel originério : Sedimentos do Quaternario. 

Relêvo no local : plano 
regional : pleno 

Drenegem : moderedamente drenado 

Vegetagäo: capoeira 

Horiz. Prof. cm. D e s c r l c ö o 

Ap 0 — 12 Bruno acinzentado muito escuro (10YR 
3/2); franco, arenoso; fraca, pequena e 
média em biocos subangulares; friavel 
näo plastico, näo pegajoso; porös e canais 
comuns; rafzes finas e médias comuns, 
atividade de organismo comum; presenga 
de crotovinas, minhocas, presenga de car-
väo; graduel e plane. 

— 77 — 



28 Bruno acinzentado escuro (10YR 4 /2) ; 
franco argilo arenoso; fraca, pequena e 
média em blocos subangulares; friävel, li-
geiramente plästico e ligeiramente pega-
joso; rafzes finas, médias e grossas pou-
cas; poros e canais comuns; atividade de 
organismo comum; presenga de minhocas. 
presenga de carväo; gradual e plana. 

55 Bruno amarelado (10YR 5/4); franco argi­
lo arenoso; fraca, pequena e média em 
blocos subangulares; friävel, ligeiramente 
plästico e ligeiramente pegajoso; poros e 
canais comuns; atividade de organismos 
comuns; presenga de minhoca; difusa e 
plana. 

88 Bruno amarelado claro (10YR 6/4); franco 
argilo arenoso; fraca, pequena e média em 
blocos subangulares; friävel, ligeiramente 
plästico, ligeiramente pegajoso; poros e 
canais comuns; raizes finas poucas; ativi­
dade de organismo comum; difusa e plana 

120 Amarelo claro acinzentado (2.5Y 7/4), com 
mosqueados poucos, pequenos e médios 
proeminentes vermelho (2.5YR 4/8) e 
poucos, pequenos, proeminentes bruno 
amarelado (10YR 5/8), amarelo claro acin­
zentado (2,5 Y 7/4 amassado); franco ar­
gilo arenoso; fraca, pequena e média em 
blocos subangulares; friävel, ligeiramente 
plästico e ligeiramente pegajoso; poros e 
canais comuns; raizes finas poucas; ativi­
dade de organismo comum; difus?. e plana 

176 Amarelo claro acinzentado (2.5Y 7/4), com 
mosqueados médios a grandes, comuns, 
proeminentes, bruno amarelado (10YR 5/8) 
e comuns médios a grandes, proeminentes 

— 78 — 



o 

vermelho amarelado (5YR 4/8) , amarelo 
claro acinzentado (2,5 Y 7/4 amassados); 
franco argilo arenoso; fraca, pequena e 
média em blocos subangulares; friavel, l i-
geiramente pléstico e ligeiramente pega-
joso; poros e canais comuns; raizes finas 
comuns. 

5.8.3— Uso Atual 

Os solos desta série encontram-se cobertos somente por 
vegetagäo de capoeira em varios estagios de desenvolvimento. 

5 .9 .— SÉRIE FERRO 

Os solos da série Ferro apresentam-se com baixa fertilidade 
natural, com atividade baixa de argila, acidos a moderadamente 
écidos, imperfeitamente drenados, saturados de agua na época 
de maior pluviosidade, friäveis e tendo como material de origem 
sedimentos do Quaternario. 

Como principals caracteristicas desta unidade aparecem : 

a) Coloragäo no horizonte A no matiz 10YR, com valores, vari-
ando entre 3 e 4 e cromas entre 2 e 3. Horizonte B no ma­
tiz 10YR com valores de 5 e 6 e cromas de 6 a 8. 

bï Mosqueados no matiz 10YR, com valores de 5 e 6 e cromas 
de 6. 

c) Seqüência de horizontes do tipo Ap, A2, B1p B2?, B22C11, B3cn 

e C . 

d) Textura do horizonte A franco arenosa e no horizonte B 
franco argilo arenosa e argila. 

e) Camada de concregöes lateriticas a profundidades que va-
riam de 70 a 90 cm. 

f) Estrutura fracamente desenvolvida, pequena e média em 
blocos subangulares. 
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GOVERNO DO ESTADO DO PARA 
INSTITUTO DO DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO SOCIAL DO PARA 

SETOR DE RECURSOS NATURAIS 
PERFIL N° 3 LOCAL : Municipio de Capitäo Pogo-Pa. 

Centro de Treinamento Pré-Pro-
CLASSIFICAgAO : Série Imbaüba fissional Rural de Capitäo Pogo. 

Prof. 

cm 
Horiz. 

granulometria % 
da dr 

% 

Prot. 
Prof. 

cm 
Horiz. areia 

grossa 
areia 
fina SUte argila 

total 
argila 

natural 

da dr 
C M O . N 

C'N 

0,91 1,57 0,08 11 
0,52 0,89 0,06 9 
0,32 0,55 0,03 11 
0,20 0,35 0,02 10 
0,13 0,22 0,02 7 
0,12 0,21 0,02 6 

55 22 10 13 5 
43 24 13 20 5 
38 23 13 26 8 
38 22 14 26 23 
37 22 15 26 16 
32 22 14 32 X 

8493 0 - 12 
8494 12 - 28 
8495 2 8 - 5 5 B, 
8496 55 - 88 =71 
8497 88 -120 Br, 
8498 120 -176 B3 

Fonte : IPEAN Relagäo textural = 1.6 

Horiz. 
pH me/100g de T.F.S.A. V 

% 

p2o5 

mg/100g 

complexo laterizacäo 
% Ki Kr Horiz. 

H20 KQ Ca Mg K Na H Al T S 

V 

% 

p2o5 

mg/100g Si02 A1203 Fe203 

Ki Kr 

8493 4,4 4,0 1,50 0,20 0,10 0,02 3,12 0,41 5,35 1,82 34 0,17 6,56 4,15 0,40 2,72 2,60 
8494 4,6 4,1 0,75 0,07 0,05 0,02 2,91 0,61 4,41 0,89 20 0,20 9,28 7,77 1,21 2,06 1,88 
8495 4,6 3,9 0,50 0,05 0,04 0,02 2,18 1,02 3,81 0,61 16 0,14 10,33 9,88 1,42 1,81 1,52 
8496 4,5 3,9 0,18 0,12 0,04 0,01 1,57 1,12 2,94 0,25 9 0,14 12,38 10,92 1,42 1,96 1,83 
8497 4,1 3,8 0,08 0,02 0,04. 0,01 0,96 1,22 2,33 0,15 6 0,14 11,27 11,15 1,60 1,96 1,81 
8498 4,2 3,8 0,07 0,02 0,03 0,01 2,98 1,22 4,33 0,13 3 0,14 14,78 12,99 . 1,42 1,97 1,84 

Quadro 14 — Resultados analfticos de um perfil da série Imbaüba. 



5 .9 -1— Discussäo das anälises fisicas e quimicas 

A analise mecänica apresenta a areia grossa variando no 
perfil de 19 ä 38%, a areia fina de 21 a 29%, o silte de 16 a 2 1 % 
e argila de 15 a 39%. 

Na analise da materia orgänica foram determinados valo-
res, no perfil, para o carbono de 0,74 a 1,77% no horizonte A, 
para o nitrogênio de 0,03 a 0,08% para a materia orgänica de 
0,37 a 3,05%, este no Ap e para a relagäo C/N de 7 a 9. 

A saturagäo aparece variando no solo de 69 a 72%, poden-
do alcangar 80% no horizonte Ap onde o conteüdo de materia 
orgänica apresenta-se mais elevadö; a soma de bases permuta-
veis de 2,05 a 8,06 me/100g e o total de troca variando de 4,68 
ä 10,09 me/100 g no horizonte A e de 1,86 ä 2,11 me/100 g no 
horioznte B. 

Das bases o que mais sobressai é o cälcio, cujos valores 
1.51 a 6,87 me/100g de solo. 

O alumfnio trocavel varia no perfil de 0,10 a 0,72 me/100 
gramas bem como o hidrogênio que apresentando valores de-
crescentes, varia de 0,12 a 1,93 me100/g de solo. 

O fósforo assimilével, bastante baixo no perfil, aparece va 
riando de 0,14 a 0,80 mg/100g de solo. 

Com relagäo ao complexo de laterizagäo, os valores deter­
minados para a silica variam no perfil de 7,25 a 14,15%, para o 
sesquióxido de; alumfnio de 6,53 a 17,80%, o sesquióxido de 
ferro de 1,82 a 3,25%, o Ki de 1,28 a 2,80 e o Kr de 1,21 ä 3,23, 
Quadro 15. 

5.9-2— Caracterizacäo morfológica da unidade 

Perfil n.° 5 

Unidade : SÉRIE FERRO 

Grande Grupo : Concrecionario Laterftico 

Local izacäo: Centro de Treinamento Pré-Profissional Rural 
de Capitäo Pogo a 500 m da sede na diregäo No-
roëste. 
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Material originério: Sedimentos do Quaternario 

Relêvo no local : piano 

regional : piano 

Drenagem: imperfeita 

Vegetagäo: capoeira 

Morlz. Prof. cm. D e s c r l j d o 

Ap 0 — 10 Bruno acinzentado muito escuro (10YR 
3/2); franco arenoso; fraca, pequena e 
média em blocos subangulares; ligeira­
mente plastico e näo pegajoso; porös e 
canais comuns; raizes finas muitas; mé­
dias raras; atividade de organismo co-
mum; gradual e plana. 

A2 10 — 23 Bruno acinzentado escuro (10YR 4/2 umi­
do), com manchas comuns, médias a gran-
des, difusos (10YR 3/2), poucos, médios, 
difuso, bruno amarelado (10YR 5/6), bru­
no acinzentado escuro (10YR 4/2 amas-
sado); franco arenoso; fraca, pequena e 
média em blocos subangulares; friavel, 
ligeiramente plastico e näo pegajoso; po-
ros e canais comuns; raizes finas poucas; 
atividade de organismo comum; gradual e 
plana. 

B, 23 — 50 Amarelo brunado (10YR 6/6 umido), com 
manchas comuns, médios, difusus, bruno 
acinzentado escuro (10YR 4/2) e mos-
queados comuns, pequenos e médios, bru­
no amarelado (10YR 5/6), bruno amarela­
do claro (10YR 6/4 amassado): franco 
argilo arenoso; fraca, pequena e médias 
em blocos subangulares; friävel, ligeira­
mente plastico e ligeiramente pegajoso; 
poros e canais comuns; raizes finas raras 
e médias; poucas; atividade de organismo 
comum; difusa e plana. 
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8si 50 — 86 Bruno amarelado (10YR 5/8), com mos-
queados comuns, pequenos e médios, di-
fuso .bruno amarelado (10YR 5/6), ama­
relo brunado (10YR 6/6 amassado); fran­
co argilo arenoso; fraca, pequena e média 
em blocos subangulares; friavel, plastico e 

,; ligeiramente pegajoso; poros e canais co­
muns; raizes finas raras; atividade de or-
ganismo comum; cerosidade fraca, zonal, 
ocorrendo em alguhs poros e canais; difu-
sa e plana. 

Bzïcn 86 — 127 Amarelo brunado (10YR 6/8), com mos-
queados comuns, pequenos e médios, di-
fuso, bruno amarelado (10YR 5/6), amare­
lo brunado (10YR 6/6 arhassadoj; franco 
argiloso, fraca, pequena e média em blo­
cos subangulares; friavel, plastico, ligeira­
mente pegajoso; poros e canais comuns; 
rafzes finas raras; atividäde de organismo 
comum; difusa e plana. 

Bücn 1 2 7 — 1 5 0 Amarelo brunado (10YR 6/8), com mos-
queados comuns, pequenos e médios, 
proeminentes vermelho (5YR 4/8) e ama­
relo brunado (10YR 6/6 amassada); argi-
la; fraca, pequena e média em blocos sub­
angulares; friavel, plastico e pegajoso; po­
ros e canais comuns; atividades de orga-
nismos comuns. 

S.9.3— Uso Atual 

As areas desta série estäo cobertas por vegetacäo de ca-
poeira. 
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GOVÊRNO DÓ ESTADÓ DÖ PARA 
ÏNSTITUTO DO DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO SOCIAL DO PARA 

SETOR DE RECURSOS NATURAIS 
LOCAL : Municipio de Capitäo Pogo-Pa. 

Centro de Treinamento Pré-Pro-
CLASSIPICAgAO : Série Ferro fissional Rural de Capitäo Pogo, 

PERFIL N.° 5 

Prot. 
Prof. 

cm 
Horiz. 

granulometria % 
da dr 

% 
C/N Prot. 

Prof. 
cm 
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8506 0 - 10 A, 36 28 21 15 6 1,77 3,05 0,19 9 
8507 10 - 23 A* 38 29 18 15 13 0,74 0,27 0,08 9 
8505 2 3 - 5 0 B, 28 27 16 29 22 0,21 0,36 0,03 7 
8509 50 - 86 B2, 25 25 16 34 26 0,21 0,36 0,03 7 
8510 86 -127 B22cn 22 22 17 39 27 0,20 0,34 0.03 7 
8511 . 127 -150+ B3cn 19 21 16 44 X 0,22 0,37 0,03 7 
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8506 6,0 5,5 6,87 1,00 0,09 0,10 1,93 0,10 10,09 8,06 80 0,80 14,17 6,53 1,82 2,80 3,23 
8507 5,8 5,1 2,83 0,37 0,04 0,10 1,14 0,20 4,68 3,34 71 0,34 7,25 6,75 2,02 1,84 1,56 
8508 6,0 5,2 1,51 0,22 0,04 0,09 0,63 0,20 2,69 1,86 69 0,14 10,66 10,91 2,22 1,69 1,50 
8509 5,8 5,2 1,51 0,41 0,05 0,08 0,74 0,10 2,89 2,05 71 0,14 12,79 14,37 2,85 1,55 1,37 
8510 5,9 5,4 1,50 0,45 0,08 0,07 0,23 0,61 2,94 2,10 71 0,14 14,15 13,58 3,25 1,81 1,58 
8511 5,7 5,5 1,48 0,53 0,06 0.04 0,12 0,72 2,95 2,11 72 0,14 13,17 17,81 1,83 1,28 1,21 

Quadro 15 — Resultados analiticos de um perfil da Série Ferro. 



6— INTERPRETAGÄO DO LEVANTAMENTO 

pentre as rnultiplas finalidades de um levantamento pedo-
lógico, com relagäo ao seu aproveitamento racional, esta a de 
determinar, com base as caracterfsticas dos solos relacionadas 
com o meio ambiente, quäl o fator ou fatores limitantes na 
produgäo dos cultivos. A interpretagäo da capacidade de uso 
dos solos é portanto o objetivo final de qualquer levantamento 
pedológico, pois fornece uma base concreta para a sua util i­
zagäo e proporciona meios de correlagäo com outros solos si-
milares. 

É evidente que quando os solos säo mapeados e classifica-
dos, os dados obtidos neste estudo permitem determinar a sua 
aptidäo agrfcola, possibilidades de préticas de manejo e outras 
aplicagöes que contribuem para uma melhor utilizagäo e conse­
quente desenvolvimento econömico-social da regiäo em aprego. 

No presente trabalho, como base de interpretagäo, utilizou-
se o Sistema de Classificagäo de Uso da Terra para Levanta­
mento de Reconhecimento de Solos idealizado por BENNEMA, 
JAN BEEK e CAMARGO (3), por tratar-se de um sistema malea-
vel, com altas possibilidades de adaptagäo local. Foi possivel, 
baseado em estudos efetuados na regiäo, fazer certa adapta­
gäo ao sistema primitivo, o que possibilitou introduzir modifi-
•cagöes em determinadas definigöes basicas e estabelecer dois 
sistemas de manejo com o intuito de que possam ser aplicä-
veis näo somente na ärea de trabalho, mas em todo o Estado 
•do Para e regiöes de condigöes semelhantes. 

a) Sistema Primitivo de Agricultura, bastante dissemina-
do na regiäo e que é utilizado por pessoas sem capital, 
nfvel técnico baixo e com préticas tradicionais de ma­
nejo; e 

bj Sistema Melhorado de Agricultura, com grandes pers-
pectivas de utilizagäo a curto prazo e caraclerizado por 
urn nive! técnico aceitével, possibilidades de orienta-
gäo e assistência técnica, capital medio suficiente 
para melhorar certas limitagöes das condigöes agri-
colas dos solos. 
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Estes sistemas representam o estado atual da agricultura. 
Um condicionado pela deficiência de nutrientes no solo, cujo 
empobrecimento é progressivo devido aos cultivos frequentes 
e outro restringido pelos altos precos de fertilizantes e corre-
tivos que chegam a ser, muitas vezes, proibitivos ä pequenos 
agricultores. 

6 . 1 — CONDICÖES AGRfCOLAS DOS SOLOS E SEUS GRAUS 
DE UMITACÖES 

6 1 .1— Condigöes Agricolas dos Solos 

Na descrigäo das condigöes agricolas foi tornado como re­
ferenda urn solo hipotético, no qual a fertilidade natural é boa, 
näo hé deficiência de agua ou de oxigênio, näo apresenta sus-
ceptibilidade a erosäo e näo tem impedimento ao uso de imple­
m e n t s agricolas. É portanto considerado o solo agricola ideal, 
no qual qualquer planejamento de uma agricultura racional ob-
tera os mais altos rendimentos. Ressalta-se, entretanto, que 
determinadas culturas, como por exemplo a do Arroz (Oriza 
sativa), adaptada ao excesso de ägua e como o Algodäo (Gos-
sypium sp), condicionado a uma época sêca no firn de seu pe-
riodo vegetativo, têm o ótimo de seu desenvolvimento em con­
digöes bastante diferentes as do solo hipotético. Disto se de-
duz que as condicöes agricolas reais das diferentes unidades 
de solos säo descritas como desvio ou limitagöes do solo ideai. 

Para a interpretagäo das condigöes agricolas dos solos, 
inicialmente foram analisados os cinco aspectos que estäo em 
relagäo com uma ou mais propriedades do solo e do meio am-
biente P, 7, " ) , das quais foi feita uma avaliagäo em termos re-
lacionados diretamente com o desenvolvimento e producäo das 
culturas. 

Assim sendo, como principals fatores limitantes apare-
cem : 
1. Deficiência de fertilidade 

a) Disponibilidade de macro e micronutrientes 
b] Presenga ou ausência de substäncias tóxicas 
c] Profundidade efetiva do solo e atividade biológica 
d) Pedregosidade 
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Deficiència de agua 

a) Condigöes climäticas 
b) Textura 
c) Espécie de argila 
d) Conteüdo de carbono 
e) Profundidade efetiva do solo 
f) Profundidade do lencol freético 
g) Permeabilidade 

Excesso de agua (Deficiència de oxigênio) 

a) Condigöes climäticas 
b) Relêvo local 
c) Textura 
d) Profundidade do lencol freético 
e) Permeabilidade do solo e subsolo 

f) Riscos de inundagäo 

Susceptibilidade è erosäo 

aj Condigöes climäticas 

b) Relêvo 
c) Textura 
d) Profundidade efetiva do solo 
e) Permeabilidade 
f) Coerência do material 
g) Uso da terra e vegetacäo natural 
Impedimento ao uso de implementos agricolas (Mecani-
zacäo) 

a) Relêvo 
b) Profundidade efetiva do solo 
c) Condigöes de ma drenagem 
d) Presenga de pedras 
e) Presenga de vossorocas 
f) Textura 
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6.1.2— Graus de Limitagöes 

Sendo o solo agricola descrito como desvio ou limitagäo 
do solo hipotético, é possïvel utilizar, dentro das condigöes 
agricolas, cinco graus de limitagöes, denominadas de : NULA, 
UGEIRA, MODERÄDA, FORTE e MUITO FORTE, que comporta-
räo as definigöes a seguir, nas quais foram introduzidas modi-
ficagöes adaptadas a esta regiäo. 

1. Graus de limitagöes para fertilidade natural 

As limitagöes NULA e UGEIRA apresentam-se provisöria-
mente reunidas, isto motivado pelo relativamente pouco conhe-
cimento das variagöes dos solos com teores elevados de nu-
trientes e mesmo pela ausência de melhores dados que possi-
bilitem atualmente a sua separagäo. 

NULA e LIGEIRA — Solos com altos niveis de nutrientes dis-
poniveis para as plantas e sem conter sais toxi cos, produzindo 
bons rendimentos durante varios anos. Solos com B latossc-
lico ou textural pertencentes a este grau devem apresentar mais 
do que 35% de saturagäo de bases ou menos de 50% de sa-
turagäo de alumfnio e soma de bases trocaveis maior que 3,00 
me/100g de solo. Devem se apresentar praticamente livres 
de excesso de sais e/ou com condutividade elétrica menor 
que 4 mm hos/cm a 25°C. 

MODERADA — Solos nos quais as reservas de um ou mais nu­
trientes disponiveis as plantas säo limitadas. As condigöes 
de nutrientes permitem sömente bons rendimentos de cultu-
ras durante os poucos primeiros anos, depois do que, com a 
continuagäo do uso agricola' decrescem rapidamente. Estäo 
incluidos neste grau solos que possam apresentar sais tóxicos 
que näo permitam o cultivo de plantas sensiveis e/ou condu­
tividade elétrica normalmente entre 4 e 8 mmhos/cm a 25°C. 

FORTE — Solos nos quais um ou mais nutrientes disponiveis 
aparecem sömente em pequenas quantidades. Devido a estas 
condigöes sömente permitem uma produgäo razoavelmente boa 
para plantas adaptadas e durante os primeiros anos de cultivos. 
Apresentam baixa soma de bases trocaveis. 
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•.- Em uso adequado estes solos geralmente necessitam ferti-
lizagäo desde o principio das atividades agricolas. v 
!'.'• Estäo incluidos neste grau, solos com sais tóxicos que sö­
mente permitem o crescimento de plantas tolerantes e/ou com 
condutividade elétrica de 8 a 15 mmhos/cm a 25° C. 

MUITO FORTE — Solos com um conteüdo de nutrientes muito 
restrito, condicionando muito poucas possibilidades de utiliza-
cäo com agricultura, pastagem e florestas. Também solos com 
sais tóxicos que permitem o crescimento sömente de plantas 
tolerantes e/ou com condutividade elétrica maior que 15 
mmhos/cm a 25c C. 

2. Graus de limitagöes por deficiência de agua 

Säo definidos em termos de escassez de agua para a pro-
ducäo de plantas durante um menor ou maior periodo do ciclo 
vegetativo. 

NULA — Solos em que a deficiência de ägua disponivel näo 
limita o crescimento das plantas ou o uso agricola. Nestes 
estäo incluidos : 
a) Solos com drenagem livre em climas sem estagäo sêca. 
b) Solos com nivel freätico elevado em climas com estagäo 

seca. 

LIGEIRA — Solos com pequena deficiência de agua disponivel 
durante um curto periodo, o quäl porém condiciona parte do 
ciclo vegetativo das culturas. Pertencem a este grau também : 
a) Solos com drenagem interna livre que ocorrem sömente em 

climas com curta estagäo seca no maximo 3 meses. 

MODERADA — Solos que apresentam uma considerävel defi­
ciência de ägua disponivel as plantas durante um periodo um 
tanto prolongado e que coincide com a época de crescimento 
da maioria das culturas. Nestes solos sömente é possivel o 
desenvolvimento de plantas näo muito exigentes de ägua. Per­
tencem a este grau : 

a) Solos com drenagem interna livre que ocorrem sömente 
em climas com um periodo sêco mais ou menos prolonga­
do que vai de 3 a 7 meses. 
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b) Solos pouco profundos ou muito arenosos em climas com 
uma curta estagäo sêca. 

FORTE — Solos que apresentam uma grande deficiência de agua 
disponivel durante um periodo prolongado que coincide com o 
ciclo vegetativo da maioria das plantas cultivadas. Sèmente se 
desenvolvem culturas muito bem adaptadas. 

Os solos pertencentes ä esta classe encontram-se sömen­
te em climas com periodo sêco prolongado, maior que 7 meses. 
Pertencem a este grau : 
a) Quando os solos säo pouco profundos ou muito arenosos 

podem ocorrer em climas com estagäo sêca com duragäo 
que ira de 3 a 7 meses. 

3. Graus de limitagöes por excesso de égua 

Estäo geralmente relacionados com as classes de drena­
gem natural e os riscos de inundagäo. 

NULA — Solos que durante qualquer periodo do ano näo apre­
sentam problemas de aeracäo causadas pelo excesso de agua. 
Normalmente apresentam-se bem a excessivamente drenados. 
LIGEIRA — Solos nos quais as plantas que têm raizes sensiveis 
a certa deficiência de ar. säo prejudicadas durante a estagäo 
chuvosa. 

Normalmente säo solos moderadamente drenados ou que 
apresentam riscos de inundagäo ocasional ("\ 
MODERADA — Solos nos quais as plantas que têm raizes sen­
siveis a certa deficiência de ar näo se desenvolvem satisfatö­
riamente ja que a aeragäo do solo é prejudicada, em forma 
considerävel, pelo excesso de agua durante a época das chuvas. 
Normalmente säo solos imperfeitamente drenados ou que apre­
sentam riscos de inundagäo frequente. 

FORTE — Solos nos quais as plantas näo adaptadas ao excesso 
de agua sömente podem se desenvolver satisfatöriamente com 
o auxilio de drenagem artificial. Normalmente apresentam-se 
mal drenados ou com riscos de inundagöes anuais curtas e me-
dias. 
MUITO FORTE — Solos nos quais, para o desenvolvimento das 
plantas näo adaptadas ao excesso de agua, säo necessärios tra-
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balhos intensivos e complexos de drenagem. Normalmente 
säo solos mal a muito mal drenados ou que apresentam riscos 
de inundagäo anual longa ou permanecem inundados durante 
todo o ano. 

4. Graus de limitacöes por susceptibilidade ä erosäo. 

É considerada a erosäo que ocorre em solos quando forem 
usados sem levar em consideragäo a declividade e as condigöes. 
protetoras ou medidas de controle aos fatores erosivos. 

NULA — Solos näo susceptfveis a erosäo. Tais solos com o 
uso agricola prolongado (10 a 20 anos) näo apresentam erosäo 
ou se ocorrer sera pouco notada na maior parte da area. A 
camada superficial (horizonte A) näo se encontra praticamente 
removida. 

LIGEIRA — Solos que apresentam alguma susceptibilidade a 
erosäo. Com o uso agricola prolongado (10 a 20 anos), parte 
do horizonte A pode ser removido até 25% do original. Os so­
los deste grau quando apresentam propriedades fisicas desfa-
voräveis a erosäo geralmente ocorrem em declives suaves (3 a 
8%), porém quando o clima e as propriedades fisicas säo mui­
to favoraveis a erosäo, podem ocorrer também em declives 
inferiores a 3%. 

Dentro desta limitacäo a erosäo poderä ser facilmente con-
trolada utilizando-se praticas conservacionistas simples. 

MODERADA — Solos moderadamente susceptfveis a erosäo. 
Com o uso agricola prolongado (10 a 20 anos) podem ter de 25 
a 75% de sua camada superficial (horizonte A) removida. Em 
geral säo solos de declives moderados (8 a 20s/o), porém quan­
do as propriedades fisicas forem muito desfavoräveis a erosäo 
podem apresentar declives maiores ou quando o clima e as 
propriedades fisicas forem favoraveis ocorrem também em de­
clives suaves (3 a 8%). É possivel aparecer pequenas vosso-
rocas. 

O manejo para controle a erosäo deve ser intensivo 

•FORTE — Solos fortemente susceptfveis ä erosäo. Com o uso 
agricola prolongado (10 a 20 anos), tais solos perdem mais de 
75% de sua camada superficial e também parte do sub-solo 
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(horlzonte B). Em geral apresentam declives fortes (de 20 ä 
40%), as vezes superiores a 40%, quando as propriedades ffsi­
cas säo muito desfavoraveis a erosäo e declives mais suaves 
(8 a 20%) quando as propriedades ffsicas do solo säo muito-
favoraveis. 

O controle a erosäo exige praticas conservacionistas inten-
sivas, diffceis e custosas. 

MUITO FORTE — Este grau de limitacäo inclui declives muito-
fortes, superiores a 70%, podendo também incluir declives me-
nores quando as propriedades fisicas do solo säo extremamen-
te desfavoraveis a erosäo. Quando usados com agricultura es 
tes solos seräo destruidos em poucos anos. É comum a pre* 
senga de vossorocas profundas. 

Protegäo e controle a erosäo normalmente näo säo possi-
veis. 

5. Graus de limitagöes por impedimento ao uso de implemen­
tos agricolas (mecanizagäo) 

O presente grau de limitagäo possui influência sobre a 
produtividade dos solos sob sistema de manejo melhorado. 

NULA — Solos em que podë ser usado, sem dificuldade, duran­
te o ano inteiro, todo tipo de maquinaria agricola. O rendimen-
to do trator é superior a 90%. Normalmente säo solos de re-
lêvo plano ou com declives menores que 8% e que näo apre­
sentam nenhum outro impedimento ao uso de mecanizagäo. 

LIGEIRA — Solos nos quais, durante o ano inteiro, na 
maior parte da area, pode ser usada a maioria dos implementos 
agricolas sem ou com pequena dificuldade. Rendimento do tra­
tor de 60 a 90%. 

Normalmente apresentam declives de 8 a 20% quando näo 
hé outros impedimentos mais sérios. Inclui solos com ligeiro 
impedimento devido a rochosidade (2 a 10%), a pedregosidade 
(0,05 a 1%), a textura, a drenagem natural e a pouca profundida-
de efetiva. 

MODERADA — Solos nos quais, durante parte do ano, na 
maior parte da area, somente podem ser usados tipos leves-
de implementos agricolas. Geralmente os implementos agrf-
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colas säo de tragäo animal. O rendimento do trator, quando 
usado, é menor que 60%. 

Normalmente apresentam declives de 20 è 40%. Inclui 
solos com moderados impedimentos devido a rochosidade (10 è 
25%), a pedregosidade (1 è 15%), a textura, a drenagem natu­
ral e a pouca profundidade efetiva. 

"FORTE — Solos nos quais a maior parte da area sömente pode 
ser cultivada com implementos manuais. 

Normalmente apresentam declives de 40 a 70% e incluem 
fortes impedimentos devido a rochosidade (25 a 70%), a pedre­
gosidade (15 a 40%), a drenagem natural e a pouca profundida­
de efetiva do solo. 

MU1TO FORTE — Solos que näo devem ou sömente com gran-
des dificuldades poderäo ser usados para agricultura. Näo ha 
possibilidades de usos de implementos agrfcolas. Apresentam 
declives maiores que 70% ou empedimentos muito fortes devido 
a rochosidade, (maior que 70%), a pedregosidade (maior que 
70%), reduzida profundidade efetiva, incluindo aqui também 
aqueles permanentemente inundados. 

S.2— POSSIBILIDADES DE MELHORAMENTO 

Foram considerados cinco graus de melhoramentos, que 
poderäo, dentro das exigências de cada sistema, serem apli-
•cadas com a finalidade de eliminar parcial ou completamen­
te as limitacöes impostas pelas condigöes agrfcolas do solo. 
"Sao eles : 
1 — Melhoramento simples com o quäl a limitagäo é elimi-

nada completamente. 

1' — Melhoramento simples com o quäl a limitagäo é elimi-
nada parcialmente. 

2 — Melhoramento complexo com o quäl a limitagäo é eli-
minada completamente. 

'2' — Melhoramento complexo com o quäl a limitagäo é eli-
minada parcialmente. 

>n — sem possibilidades de melhoramento 
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Os niveis de melhoramento 1 e 1* ppdem ser utilizados serrr 
emprego consideravel de capital e alto nivel de conhecimento-
técnico. 

Os nfveis 2 e 2' sömente seräo utilizados com a inversäa 
consideravel de capital e alto nivel de conhecimento técnico. 

Considerando o grau de limitagäo para cada condigäo agri-
cola dos solos, sömente seräo propostso aqueles melhoramen-
tos com viabilidade na area em estudo. 

Assim sendp havera as seguintes classes de melhoramen-
tos : 
a) Deficiência de fertilidade 

1' — Uso de adubo orgänico 
— Corretivos 
— Emprego de composto contendo macronutrientes 

2' — Corretivos, adubos orgänicos e uso intensivo de 
compostos contendo macro e micronutrientes. 

b) Deficiência de agua 
Os solos da area em estudo näo apresentam limitacöes 

c) Excesso de agua 
1' — Drenagem em valas 

— Desobstrucäo dos drenos naturais 
d) Susceptibilidade a erosäo 

1 — coberturo viva 
e) Impedimento ao uso de implementos agricolas (mecanizacäo) 

n — Sem possibilidade de melhoramento devido as li­
mitacöes existentes serem ocasionadas pela pre-
senga de concrecöes laterfticas e pelo alto nfvef 
freatico durante a época de maior queda pluviomé-
trica. 

6.3— SISTEMA DE MANEJO PARA A AGRICULTURA 

6 3 . 1 - — Sistema de Manejo Primitivo 

Neste sistema o nivel técnico é baixo e as praticas agri­
colas dependem dos conhecimentos tradicionais. Näo ha em­
prego de capital para o manejo do solo. A mäo de obra é res-
tringida e quando utilizada é muito barsta. 
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O uso de implementos agricolas compreeride sömente ins-
trumentos manuais. O rendimento dos cultivos depende das 
propriedades ffsicas è qüimicas do solo. '•>-;• 

6 . 3 . 1 . 1 — Classes de Aptidäo Agricola 

As classes de aptidäo para este sistema primitivo säo de-
finidas em fungäo do grau de limitagäo das condigöes agricolas 
reais, sendo a fertilidade um dos fatores mais importantes pa­
ra a analise deste sistema. As definigöes referem-se a plantas 
climèticamente adaptadas, considerando-se que ó numero de 
culturas diminui gradualmente da Classe I para a Classe IV. 

CLASSE I —.Aptidäo BOA ' f : :-..,;, 

Solos de condigöes agricolas sem limitagäo ou com li­
mitagäo ligeira ou moderada. Rendimentos altos poderäo ser 
obtidos por um periodo de pelo menos 20'anos (tentativo), dur 
rante o quäl a produgäo sömente decresce gradualmente. 

CLASSE II — Aptidäo REGULAR 

Solos em que certas condigöes agricolas apresentam limi­
tagäo moderada ou forte. Para cultura de ciclo curto, rendi­
mentos altos poderäo ser óbtidös por um periodo de apröxima-
damente 8 anos, a partir do que, diminui rapidamente a nfvëis 
baixos nos 5 anos seguintes (tentativo). O rendimento para 
culturas perenes é relativamente alto durante um periodo mi-
nimo de 20 anos (tentativo). 

CLASSE III — Aptidäo RESTRITA 

Solos em que certas condigöes agricolas apresentam limi­
tagäo moderada ou forte. Rendimentos médios poderäo sér 
obtidos durante os primeiros 5 anos, decrescendo rapidamen­
te a um estagio que näö cömpensa ecohömicamente a sua uti-
lizagäo. 
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CLASSE IV — INAPTA 

Solos em que certas condigöes agrfcolas apresentam limi-
tagöes muito fortes. Näo säo apropriadas para a agricultura, ja 
que os rendimentos säo baixos è muito baixos no primeiro ano 
de uso. 

6.3.2— Sistema de Manejo Melhorado 

O sistema melhorado de manejo caracteriza-se por contar 
com um capital medio suficiente para melhorar certas limita-
cöes das condigöes agrfcolas dos solos. O nfvel de conheci-
mento técnico é aceitavel, havendo possibilidade de orientagäo 
e assistência técnica. Säo utilizadas plantas adaptadas e me-
ihoradas. Admite o uso de motomecanizagäo. 

6 . 3 . 2 . 1 — Classes de Aptidäo Agrfcola 

As classes de aptidäo agricola para o sistema melhorado 
säo definidas em fungäo do grau de limitagäo das condigöes 
agrfcolas e de suas possibilidades de melhoramentos. As plan­
tas säo climaticamente adaptadas, considerando-se que o nume­
ro de culturas diminui gradualmente da Classe I para a Classe 
IV. As definigöes abrangem culturas de ciclo curto e de ciclo 
longo. 

CLASSE I — Aptidäo BOA 

a) Solos sem limitagöes 

b) Solos em que certas condigöes agrfcolas apresentam 
limitagäo ligeira, ou solos nos quais, com melhoramento sim­
ples completamente efetivo (1 — eliminagäo completa), näo 
apresentam limitagäo. Säo.apropriadps para a produgäo de um 
grande numero de culturas e rendimentos altos poderäo ser 
obtidos sem restrigöes impostas nas präticas de manejo. 
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CLASSE II — Aptidäo REGULAR 

Em solos que certas condigöes agrfcolas apresentam limi-
tagäo ligeira ou moderada, ou solos nos quais, com melhora-
mentos simples ou complexos näo completamente efetivos 
(1 ' e 2'), säo obtidas estas condigöes. Admite também solos 
que com melhoramento complexo efetivo (2 — eliminagäo com-
pleta) näo apresentam limitacäo. 

Boas safras poderäo ser obtidas na maioria dos' anos, po-
rém as limitacöes existentes säo suficientes para reduzir o 
rendimento medio, a opcäo de culturas e as possibilidades de 
uso das präticas de manejo. 

CLASSE III — Aptidäo RESTRITA 

Solos em que certas condicöes agrfcolas apresentam l i-
mitagäo moderada ou forte, ou solos nos quais, como melho­
ramento simples ou complexo, näo completamente efetivo ( 1 ' e 
2'), säo obtidas estas condigöes. 

As safras säo sèriamente reduzidas e a opgäo de culturas 
é muito restringida por uma ou mais limitagöes que näo po-
dem ser removidas. 

CLASSE IV — INAPTA 

As condigöes agrfcolas apresentam uma ou mais limitagöes 
que näo podem ser removidas e säo suficientemente fortes 
para tornar impossfvel uma agricultura econömica. 

Existem culturas especializadas que podem se adaptar a 
estes solos, entretanto com präticas especiais de manejo. 

6 4— CLASSIFICACÄO DA APTIDÄO AGRfCOLA DOS SOLOS 

Tomando-se por base as definigöes anteriores, a classifi-
cagäo da aptidäo agrfcola dos solos da area em estudo, Fig. 9 e 
10, foi feitä como segue : 
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1. — Classificagäo dos solos segundo o grau de limitagäo das 
condigöes agricolas e suas possibilidades de melhora-
mento, Quadro 16. 

2. — Torhando por base as exigências dë cada sistema, Qua­
dro 17, foram determinadas as Classes de Aptidäo Agri­
cola dos Solos para os sistemas propostos, Quadro 18. 

3. — Classificagäo final de Classes de Aptidäo Agricola dos 
Solos definidas pela limitagäo mais severa, Quadro 19. 

4- —- Classificagäo ao nivel de Sub-classe de Aptidäo Agrico­
la, agrupando os solos dentro da Classe com limitagöes 
semelhantes quanto aos aspectos das Condigöes agrico­
las, Quadro 20. 

5. — Apresentagäo. em um quadro comparativo, das Classes 
de Aptidäo Agricola dos solos para os dois sistemas 
considerados, Quadro 21. 

De. acordo com os solos encontrados pa area em estudp, 
foi estabelecida uma legenda de identificagäo, sendo emprèga-
da a letra C para culturas de ciclo curto, a letra L para culturas 
de ciclo longo, as letras C'L para culturas de ciclo curto e Ion-
go, após os simbolos representativos das Sub-classes, além de 
outros simbolos consequentes como f ou deficiência de fertil i-
dade, a ou deficiência de égua, d ou excesso de agua, e ou sus-
ceptibilidade a erosäo e m ou impedimento ao uso de imple-
mentos agricolas. 

Para os sistemas propostos foram utilizadas as seguintes 
legendas : 

llfCL — REGULAR, por deficiência de fertilidade, para 
culturas de ciclo curto e longo. 

llfdmC-llfdL — REGULAR, por deficiência de fertilidade, ex­
cesso de agua e impedimento ao uso de im-
plementos agricolas para culturas de ciclo cur­
to. 

REGULAR, por deficiência de fertilidade e ex­
cesso de agua para culturas de ciclo longo. 
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MAPA DE APTIDÄO AGRfCOLA DOS SOLOS DO 

CENTRÖ DE TREINAMENTO PRÉ-PROFISSIONAL RURAL 

DE CAPITÄO POCO 
PARA — 1972 

I 

E S C A L A — 1: 4.000 

S I S T E M A P R I M I T I V O DE A G R I C U L T U R A 

int CL 
RESTRITA, por deficiência de fertilidade, para cultura de ciclo 

'curto e longo. 

H m CL 
INAPTA, por impedimento ao uso de implementos agricolas, para 

"culturas de ciclo curto e longo. 

- C O N V E N G O E S -

Ll M ITE OE SOLOS 

I G A R A P É 

ORENO INTERMITENTE 
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Fig. 10 

MAPA DE APTIDÄO AGRfCOLA DOS SOLOS DO 

CENTRO DE TREINAMENTO PRÉ-PROFISSIONAL RURAL 

DE CAPITÄO POCO 
PARA — 1972 

E S C A L A — 1 : 4 . 0 0 0 

4KN 0 4 IZ »KM 
- I I * - < 

S I S T E M A M E L H O R A D O DE A G R I C U L T U R A 

E f C L 

üfdmC-IIfdL 

,Bï«È 

Regular, por deficiência de fertilidade, para culturas de clclo 
curto e longo. 

Regular, por deficiência de fertilidade, excesso de ägua e impe­
dimento ao uso de implementos agricolas, para culturas de ciclo 

= curto. 
Regular, por deficiência de fertilidade, e excesso de ägua, para 
culturas de ciclo longo. 

Restrita, por deficiência de fertilidade, para culturas de cïclo 
= curto e longo. 

Restrita, por deficiência de fertilidade, excesso de ägua e impe­
dimento ao uso de implementos agricolas, para culturas de 

= ciclo curto. 
Restrita, por deficiência de fertilidade e excesso de ägua para 
culturas de ciclo longo. 

n f C L 
'*•"•» "'^Bjr: 

fiE&èl. 
Inapta, por impedimento ao uso de implementos agricolas, para 

= culturas de ciclo curto e longo. 

C O N V E N C Ö E S 

L I M I T E DE S O L O S 

I G A R A P É 

ORENO I N T E R M I T E N T E 



QUADRO 16 — Classificacäo dos solos segundo o grau de limitagäo e suas possibilidades de melhora­
mento 

- • - _ • . 

Condicöes agricolas dos solos 

Unidades f 1 a |.--- d e 1 m 

LIM MEL | LIM 1 MEL | LIM MEL j LIM MEL | LIM MEL 

Série Malva F .2"-M N < — M 1'-M;' N — M n 

Série Imbaüba F 2'-L N ;' ;' L r-L N — L n 

Série Guarumä F 2'-L N j _ • •" | " L ' i '-L; N — i " - T  h 

Série Ferro F 2'-L N ..; — . L 1'-L! N _ . . L n 

Série Capoeira F 2'-M N 
• — 

N — ' N — I N — 

Série Capitäo Pogo F 2'-L' N ! — ' N — N 
' • — 

N — 

Série Concrecöes F 2'-L ;N . 
• — 

N — L : 1-N MF n 

Série Tinto " " F' 2'-L :N — N — N — N — 

Série Mata 2'-L N — N — N '— :' N — 

Grau de limitagäo Convengö es: 

Nula 
Ligeira 
Moderada 
Forte 
Muito Forte 

N - ... 
L 
M 

• F 
MF 

LUV 
ME 

I = grau de limitagäo d •= excesso de ägua (drenagem) 
L"•= possibilidade de melhoramento e - susceptibilidade ä erosäo 
f = deficiência de fertilidade m = impedimento ao uso de imple­
a d deficiência de ägua mentos agricolas 



QUADRO 17 — Avaliagäo das Classes de Aptidäo dos Solos 

Classes de Aptidäo Cultures 

(ciclo) 

Sistema Primitivo 

'< 

Sistema Melhorado 

Agricola 

Cultures 

(ciclo) f a d e m 
'< 

f a d e m 

1 — BOA 
Curto L L L L 

M 

L 

M 

-

N 
1 - N 

N 
1 - N 

N 
1 - N 

N 
1-N 

N 
1 - N 

1 — BOA 

Longo L 

M 

L L 

L 

M 

L 

M 

-

N 
1 - N L 

L 
2 - N 

M 

M 

N 
1 - N 

N 
1-N 

L 
1 ' - L 

II — REGULAR 
Curto 

L 

M M M M M 

-

L 
2 ' - L 

L 
2 ' - L 

L 

L 
2 - N 

M 

M 

L 
1 ' - L 

L 
1'-L 

L 
Ï - L 

II — REGULAR 

Longo 

Curto 

M L/M M F 

F 

F 

F 

F 

-

L 
2 ' - L 

L 
2 ' - L 

L 

L 
2 - N 

M 

M 

L 
l ' - L 

L 
1'-L 

M 
1'-M 

Ml RESTRITA 

Longo 

Curto F F 

F 

M 

F 

F 

F 

F 

F 

- M 
2 ' - M 

L 

L 
2 - N 

M 

M M/F 
M 

1'-M 
M 

l ' - M 

Longo M 

F 

F M F 

F 

F 

F 

-

M 
2 ' - M M M/'F 

M 
l ' - M F 

IV — INAPTA Limitacöes mais fort« 2S que restritas • Limitacöes mais fortes que restritas 

Graus de limitacöes 

NULA 
LIGEIRA 
MODERADA 
FORTE 
MUITO FORTE 

. . o onvenci 

N 
L 
M 
F 
MF 

es f — Deficiência de fértilidade 
a — Deficiência de ägua 
d — Excesso de Ägua (drenagem;, 
e — Susceptibilidade ä erosäo 
m^.Impediment© ao uso de implementos agrlcolas (mecanizacäo) 



QUADRO 18 — Classes de aptidäo agricola dos solos para os dois sistemas considerados. 

-
Culturas 

(ciclo) 

Sistema primitivo Sistema melhorado 

U n i d a d e s , 
Culturas 

(ciclo) £ a d e m f a d e m 

Série Malva 
- •, C 

III II I 
II 
I 

III I I I I ' 
III 

Série Malva 
L III II I 

II 
I 

III I I I I ' 
II 

Série Imbaüba 
C 

III 
j 

I I I 

I 

II 

II 

I i l : 

IT • 

II 
Série Imbaüba 

L 
III 

j 

I I I 

I 

II 

II 

I i l : 

IT • 

I 

Série Guarumä 
C III I 

I 

I 

II 

II I 

i l : 

IT • 
II 

Série Guarumä 
L 

III I 

I 

I 

II 

II I 

i l : 

IT • I 

Série Ferro 
C 

III I I II 

III 

I 

I 

11 

1 

——-

: ^II 
Série Ferro L. : 

III I I II 

III 

I 

I 

11 

1 

——-
:.' I 

Série Capoeira 
C 

III I 

I 

I 

II 

III 

I 

I 

11 

1 

——-

?- 1 Série Capoeira 
L III I 

I 

I 

II 

III 

I 

I 

11 

1 

——-

?- 1 

Série Capitäo Poco 
" C ' 

III 

I 

I I II I 

,1 

1 • ';..'.' i Série Capitäo Poco 
L 

III 

I 

I I II I 

,1 

1 • ';..'.' i 

Série Concrègöes 
C 

III i I I IV 

I 

; 
II 

I 

,1 1 

1 

IV Série Concrègöes 
L III i I I IV 

I 

; 
II 

I 

,1 1 

1 

IV 

Série Tinto 
C 

• UI I 

IV 

I 
. — — • • ' 

II I 

1 

1 1 Série Tinto L • UI I 

IV 

I 
. — — • • ' 

II I 

1 

1 1 

Série Mata 
C 

III 
; l • 

I I 

. — — • • ' 

II I 1 ; I .;' Série Mata 
i; 

III 
; l • 

I I 

. — — • • ' 

II I 1 ; I .;' 

Classes de 
BOA 
REGULAR 
RESTRITA 
INAPTA 

Aptidäo 
— I 
— II 
— I l l 
— IV 

f = deficiência de fertilidade m = impedimento ao uso de 
a = deficiência de ägua implementos agrfcolas 
d = excesso de agua ~ C = culturas de ciclo curto 
e = susceptibilidade ä erosäo L = culturas de ciclo longo 



QUADRO 19 — Classificacäo final dos solos a nivel de classes 
de aptidäo agricola 

U n i d a d e s Culturas 
(Ciclo) 

Sistema 
Prindtivo 

Sistema 
Melhorado 

Série Malva CL 

Série Imbaüba CL 

Série Guarumä CL 

Série Ferro 
i ! 

CL 

Serie Capoeira CL 

Serie Capitäo Poco CL 

Série Concregöes CL 

Série Tinto CL 

Série Mata CL 

QUADRO 20 — Classificagäo final dos solos a nivel de sub-
; . classes de aptidäo agricola 

U n i d a d e s 
Culturas 
(Ciclo) 

Sistema 
Primitivo 

Sistema 
Melhorado 

Série Malva 
C 

N i f ! l l l f d m 
Série Malva 

L 
N i f ! 

l l l f d 

Série Imbaüba 
C 

l l l f l l f d m 
Série Imbaüba 

L 
l l l f 

M f d 

Série Guarumä 
C l l l f 

l l f d m 
Série Guarumä 

L 
l l l f 

M f d 

Série Ferro 
C l l l f ; l l f d m 

Série Ferro 
L 

l l l f 
11 f d 

Série Capoeira CL l l l f l l l f 

Série Capitäo Poco CL l l l f l l f 

Série Concregöes CL 1 V m I V m 

Série Tinto CL l l l f l l f 

Série Mata CL l l l f l l f 



QUADRO 21 — Classes de aptidäo agrfcóla dos solos da area estudada 

Sistema de 
Classes i de aptidäo agricola 

agriculture I — BOA I I — REGULAR . I I I — RESTRITA IV — INAPTÄ 

Sistema Primitivo 

"- .-'" 

Série Malva ,... 
Série Imbaüba ; 
Série Guarumä 
Série Ferro k 
Série Capoeira 
Série Capitäo Poco 
Série Tinto 
Série Maté 

Série Cohcrecöes 

Sistema Melhoradp • ' • '~~ 

Série Imbaüba 
Série Guarumä 
Série Ferro 
Série Capitäo Poep 
Série Tinto 
Série Mata ; 

Série Malva 
Série Capoeira 

Série Coricregöès 



IIIfCL — RESTRITA, por deficiência de fertilidade para 
culturas de ciclo curto é longo; j: 

HlfdmC-lllfdL — RESTRITA. por deficiência de fertilidade. ex-
cesso de agua e impedimento ao uso de im-
plementos agricolas para culturas |de ciclo 

: curto. 

'• ^ RESTRiTA, por deficiência de fertilidade e ex-
ij cesso de agua para culturas de c ic lo longo. 

IVrhCL — INAPTA, por impedimento ap Uso de imple-

mentos agricolas para culturas de ciplo eu r to 

e longo. 

7— SUGESTÖES i 

A modificagäo da agricultura tradicional de baixo rendimen-
to por uma que possa proporcionar ao agrjcultor jmelhbres con-
dicöes econömico-sociais, tem requerido Uma infinidade de da-
dos precisos, experjmentais. O conhecimento de quais as l i -
mitagöes do solo e quais as do hörnern no manejoj da terra, faci-
l i taraao técnico eleger acertadamente os cultivos e as técnicas 
deji manejo para os solos de determinada area.! 

! Ésabido que dps Recursos Naturais b solo é urn dos maia 
importantes P1). O solo, a agua, o ar e a luz solar constituem 
o meio pelo qual as plantas crescem, elas que säo a fonte de 
alimento para animais. Como primeiro estudo para o conhe­
cimento do solo aparece o levantamento pedológico, cujo nivel 
depende da finalidade a que o mesmo se destina. 

O firn primario de urn-levantamento de solo consiste em 
estimar ou determiner as areas que possuam potencialidade que 
justifique inversöes; que se fäcam para alcangar o desenvolvi-
mento, com indicagöes de pössïveis caminhos ä serem segui-
dos para atingir o firn que se deseja. 

; Na regiäo de Capitäo Pogo, mais precisamente no Centro 
de Treinamento Pré-Profissional Rural de Capitäo Pogo, como 
uma amostragem dentro da area regional, esta sendo possivel» 
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pela utilizagäo do mapa de séries e dos de manejos, estabelecer 
urn cohjunto de indicagöes de manejo e mesmo estabelcer cön-
digöes para que os solos possam sèr utilizados pëla pecuäria e 
agricuitura, Quadro 21. Fpi possivel, ütilizando todos os dadbs 
disponfveis, fazer a classificagäo do sistema produtivó da tér-
ra, bem como a sua aptidäo, motivo porque foi estabelecida a 
implantagäo da pecuäria de leite e de uma agricuitura planejada 
tècnicamente implantada, onde se leva em consideragäo priri-
cipalmente as condigöes ecológicas das cu.ltur.as, as condigöes 
climäticas locais e a retengäo hidrica do solo, Fig. 11. 

7 . 1 — PECUÄRIA I 

'•" Deverä ser montado pequeno plantel de gado leiteiro Hq-
lando-Zebu, constante de 25 matrizes puras por cruza Guzera è 
de um reprodutor puro de origem Holandês vermelho e branco 
ou a utilizagäo de inseminagäo artificial com base em sanguê 
Holandês vermelho e branco. Terä a finalidade de proporcionar 
leite "in natura"! para os alunos do Centro e cidade de Capitäo 
Pogo, em parte, bem como possibilitar a venda de reprodutores 
c matrizes como uma possibilidade de melhoramento dos ani­
ma is existentes no municipio ou que ora se introduzem peia 
implantagäo de hovas Fazendas na Régiao. 

Estes animäis deveräo ser criados em regime de semi-es-
tabulagäo, dentrb da técnica preconizada para o presente méto-
do de exploragäp pecuäria. 

7 2— AGRICULTURA 

Para a agricuitura foram listadas no Quadro 22 as princi­
pals culturas que poderäo ter sucesso nas unidades de solos 
mapeadas. Isto näo quer dizer que todas ou somente estas 
poderäo ser cultivadas, para isso devera haver uma eleigäo téc­
nica sélecionando aquelas de maior possibilidade econömica e 
que possäm, sem muito problema, ser cultivadas pelos agri­
cultures locais. 
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QUADRO 22 — Distribuigäo de culturas seguindo as aptidöes dos solos, a ecologia da planta e a disponibili 
:-, •.;.-. '-. däde hfdrica do solo. - : ~ 

Séries mapeadas 
Niveis 

Malva °»P i t ä 0 1 Mata 
Poco , 

Tinto Capoeira Concre. 
cöes Ferro Guarumä Imbaüba 

de adubacäo 
(médios) 

Kg/ha 

I. Retencäo hfdrica (mm) 65,0 134,6 125^ | 149,1 86,0 N-PJOJ-KJO 

II . Culturas 
1. Abacate 
2. Abacaxi 
3. Arroz 
4. Banana 
5. Caju 
6. Cana de acucar 
7. Citrus 

! 8. Curcubitäceas 
9. Feijäo 

10. Goiaba 
11. Hevea 
12. Mandioca 
13. Mamäo 
'14. Mamona 
15. Maracujä 
16. Milho 
17. Olericultura 

.18. rPastagem 
19. ^Pimenta do: reirio 
20. Pupunha 
21. Theobroma sp 

x 
x 
x 

x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 
x. 
x 
x 
x 

x 
x 
x : 

X X 
X X 
X X 

X X 
X X 

— X 
X X 
X X 
X X 

X X 
X x 
X X 
X X 
< x 

X - -x 
x = ; x : 

;x =rl •••x" 

x = sim. Hevea : 1 ä 2 anos = 20- 50- 50 
3 a 5 anos = 50-100-100 
+ 6 anos = 100-200-200 

Pimenta do reino 

50-100-100 
20. 50- 50 
10- 25- 25 
50-100-100 
10- 25- 25, 
10- 25- 25 

100-200-200 
10- 25- 25 
20- 50- 0 
20- 50- 50 

10- 25- 25 
50-100-100 
10- 25- 25 
10- 25- 25 
10-25- 25 

rlOO-200-200 
. 10- 15- 15 

10- 25- 25 
.10- 25- 25 

+ 

l.o ano = 20- 50- 50 
2° ano = 50-100-100 
3 anos = 100-200-200 



Fig. 11 

' PLANEJAMENTO FÏSICO DO 

CENTRO DE TREINAMENTO PRÉ-PROFISSIONAL RURAL 

DE CAPITÄO POCO 
PARA — 1972 

L E G E N D A 

O R D E N S I M B O L O 

P A S T A G E M 

IJ» ° on ° f A 
P 0 M A R 

O L E R I C U L T U R A mmm O L E R I C U L T U R A 

1 1 OU T R A S C U L T U R A S 

U N I D A D E S C A R T 0 6 R A FIC AS A R E A (HA) 

LU S É R I E M A L V A 3 1 . 9 4 5 2 

LU S É R I E C A P I T Ä O P O C O 4 4 . 2 5 2 8 

LU S É R I E M A T A 1 . 5 2 OO 

141 S É R I E T I N T O 1 0 . 2 9 12 

ls l S É R I E C A P O E I R A 4 . 5 5 6 8 S É R I E C A P O E I R A 4 . 5 5 6 8 

161 S É R I E C O N C R E C Ö E S 2 . 1 9 6 4 

171 S É R I E F E R R O 0 . 3 1 0 4 S É R I E F E R R O 0 . 3 1 0 4 

l81 S É R I E G U A R U M Ä 1 . 3 5 0 4 

LU S É R I E I M B A Ü B A 1 . 2 2 5 6 S É R I E I M B A Ü B A 1 . 2 2 5 6 

LU D R E N A G E M 7 . 1 1 D R E N A G E M 7 . 1 1 

T <D T A 1L 1 0 4 . 7 6 1 2 HA. 



8— CONCLUSÖES 

Após a apreciagäo dos dados constantes do presente tra-
balhq, yarias säo as conclusöes que ppderäo ser tiradas : 

1 . Com relagäo as Unidades Genéticas de Solos, o que se 
••'•• pode verificar é estarem os Latosol Amarelos - söfrendo, 

com bastante frequência, acentuado procësso de podzoli-
zacäo, comp bem demonstra a relagäo textural, o conteüdo 

,,de argi|a natural, bem como eleyada porcentagem de silte 
np: perfil. Dadps como estes, estudados conjuntamente 
com a quantidade de sesquióxidos livr.es' e'outrós; propor-
cionam meios para o enqüadramento tentativo dos solos 
regionais no Sistema Compreensivo Americano. 

2. Nos solos estudados as caracteristicas para uma classifica-
gäb segura dëixam muito a desejar, haja visto existirem 
dados que levariam a existência de urn horizonte óxico, 

, como é o caso ppr exemplo do perfil 7, mas que pela por­
centagemi dé srlte'acima de 3%, torna-se bastante duvido-

.,;!.' so, da| a cfassifjcagao tentativa aqui apresentada. Por ou-

. v.tro ladpó para "urn.,horizonte argilico, dos dados obtidos, a 
relagäo textural, que se apresenta maior de 1:2, é a mais 
marcante, o que vem demonstrar a existência de urn pro­
cësso de podzorrzagäo nos solos. Também as relagöes Ki 
e Kr säo bastante elevadas para os Latosol regionais, mui­
to embora hap sèjm dados que jsoladamente possam ser 
utilizados como determinante indicativo de podzolizagäo. 

3. É de sè crèr qüë !a presenca de epipedon öcrico bastante 
arenoso, por vezesr e a fprmägäpido horizonte argilico (ten­
tativo) sejamJdëyidos, em grande parte, a utilizagäo com 
cultivos desordenados, quando entäo o solo, desprotegido 
e mal util}zadpV exppsto äs cöridigöes climäticas de alta 
precipitagäo, esté sofrendo lixiviagäo acentuada inclusive 

, de, pär t i cu la^^ de eluviagäo. 

4 . Foi possivel.ipejp estabelecimento de sistemas de manejo 
do sojo grupär as Séries dentro dp suas aptidöes e tam-
bém verificar] que ,bem,: ppücas;;aäo as melhorias a serem 

- l i s - - -

http://livr.es'


econömicamente utilizadas para que o solo em urn siste-
ma de agricultura melhorada possa produzir econömica­
mente. 

5. Ä area do Centro, cuja variagäo de solos pouco reflexo pode 
trazer ä agricultura, se adaptarä com sucesso ao desenvol-

: vimento de urn pequeno programa de pecuaria de leite ao 
- lado da agricultura tècnicamente orientada. 

6. Das séries estudadas, as que apresentam melhores condi-
göes a uma agricultura extensiva säo : a Capitäo Pogo, a 
Mata, a Tinto, a Guarumä e a Imbaüba, muito embora o 

/modo de sua utilizagäo seja bastante diferente. 

RÊGO, Raimundo Silva et alii. 
Estudo detalhado dos so­
los do Centro de Treina-
mento Pré-Profissional Ru­
ral de Capitäo Pogo. Be-
lém, Instituto do Desen. 
volvimento Econömico-So-
cial do Parä, 1972 (Cader-
nos Paraenses, 9). 

The Rural Pre-Profissional Training Center of Capitäo pogo 
is located 1'4 km from the city of Capitäo Poco, between 
1° 46' 15" latitude South and 47° 04' 45" iongitude 
WGr. Geological studies indicate that the area is of the 
undivided Pre-Cambrian, specially constituted by granite 
and gneis, which is covered by recent and ancient sediments 
from the Quaternary period. The climate is tropical hoi 
and humid, with annual rainfall of 2449 mm and average 
temperature of 26.9° C, thus the climate belongs to the' 
Ami group in Koppen's classification. The water balance 
shoved a deficit of 197 mm and a surplus of 934 mm, 
in the months of May until July. The vegetation is 
Evergreen Tropical Rainforest. Moping units including the 
series Malva, Capitäo Poco, Mata, Tinto, Capoeira, Concre-
cäes. Ferro, Guarumä and Imbaüba are characterized by 
the description of the units, annalytical considerations and 
actual use. In the research interpretations two management 
systems were considered: 1) Primitive; and 2) Improved, 
so as to stablish . possible priorities and options for crops 
in the area, as well as rational fertilizing formulae. In the 
conclusion, a discussion of genetic process of the Larges 
Units was present and the podzolization of Yellow Latosols 
due to poor management practice was considered. 
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